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Rs línguas românicas (*)—Está hoje scientifica- 
mente provado que o português é filho da língua 
latina. Disticutiu-se muito se êle proviria dêste idioma, 
como pareciam?prová-lo a sintaxe, mas principal- 
mente a morfologia, se viria do celta. Por largo tempo 
se terçaram armas, para afinal se chegar a esta irre- 
fragável conclusão: o português é uma das línguas 
românicas; tem a sua origem no latim vulgar ou 
popular, falado em todo o ocidente europeu, tal 
qualmente como o espanhol, o francês, o provençal, 
o italiano e o romeno, para só me referir aqui às 
principais dessas línguas. Ante as conclusões da lin¬ 
guística comparada, cuja expansão se operou nestes 
últimos 60 ou 70 anos, só o caturrismo pode negar 
o que hoje se apresenta com uma clareza quási axio¬ 
mática. 


(1)—Esta conferência foi a segunda da série de conferências 
públicas, empreendida pelo corpo docente do Liceu de Aveiro, 
no ano lectivo de 1922-1923. A série foi brilhantemente aberta 
pelo Dr. Fidelino de Figueiredo, cora a conferência intitulada 
- a Das cartas como género litterârio»— (9-XII-922)- A ter¬ 
ceira e última realizou-a no dia 11 de Junho de 1923 o Dr. 
Mendonça Monteiro, professor do Liceu de Aveiro: - 11 Dr 
terminantes etnográficas e mesolôgicas dos descobrimentos ». 




6 História da lingua portuguesa 

Pertencia o latim à grande família das línguas 
índo-europeias, formada pelos idiomas falados na 
extensa facha que vai da Península Hispânica até os 
confins do Oriente. Essas línguas, perfeita escientifi- 
camente estudadas, são: o grupo itálico, o grupo 
germânico, o céltico, o grego, o albanês, o balto* 
eslavo, o arménio e o indo-iraniano. 

Fixemos a$ nossas vistas sobre o grupo itálico* 
Falado pelos latinos, a quem o destino fez senhores 
duma actividade extraordinária, dum enorme valor 
militar e dum grande tacto político e génio adminis¬ 
trativo, o latim difundiu-se por tôda a parte onde 
havia povos vencidos, suplantando quási completa¬ 
mente as línguas com que esbarrou. Assim foram 
esmagadas as línguas osco úmbricas, o messápio 
o etrusco, o céltico e o grego na Itália, e o céltico 
na parte rnais ocidental da Europa. Os latinos, me* 
lhor direi os romanos, não impunham a sua lingua¬ 
gem, como não impunham a sua religião ou os seus 
costumes: os povos que submetiam pela fôrça das 
armas é que se viam na necessidade de adoptar para 
seu uso a linguagem dos vencedores, porque era a 
única etn que eles se exprimiam. Diz-nos a História 
que decorreram muitos séculos antes da total roma- 
nização das regiões onde hoje se falam as línguas 
românicas e cujo conjunto é costume designar pela 
palavra Roínânia. Copio dum tratadista esta sumula 
histórica : "Pelo ano de 272 a. C. foi submetida tôda 
a Itália ao Sul do Magra e do Rubicão; a Sicília tor¬ 
na-se província em 241, a Sardenha e a Córsega em 
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238; o Veneto segue os destinos de Roma em 215; 
a Espanha torna-se província em 197; a llíria depois 
de 167; a África depois da queda de Cartago em 
146; a Oália meridional em 120; os cimbros e os 
teutões são destruidos em 102 e 101; a Oália torna-se 
província romana em 50; a Récia em 15; a Dácia 
foi colonizada em 107 depois de Cristo, foi abando¬ 
nada no séc. 111 e permanece completamente afastada 
do mundo latino no Ví. A língua latina não consegue 
penetrar na Orécia; vicissitudes políticas sacodem-na 
da Grã-Bretanha, do Oriente e da África; no resto 
do Império permaneceu em grande parte até os nos¬ 
sos dias e foi transportada para a América, Ásia e 
África.» (í) 

As fontes de informação da existência do latim 
vulgar ou falado são os dados fornecidos pelos gra¬ 
máticos ; as inscrições e manuscritos antigos; os er¬ 
ros ocasionais de autores cultos; os textos de pessoas 
de escassa cultura; alguns glossários; as estátuas e 
as leis dos bárbaros; os papiros e. as moedas e, mais 
do que tudo,, osubseqüente desenvolvimento das lín¬ 
guas românicas ( a ), que. se não deu na mesma forma 
em tôda a România, nem se operou ao mesmo tempo 
em tôda ela. Entram, pois, neste estudo, em grande 
parte, as hipóteses mais ou menos verosímeis, que, 
se de todo nos não convencem, nos satisfazem coir 


( 1 ) _ "Introduzione allc studio dei latino volgare », por 
C. H. Grandgenh pag. 1-2. 

(2) — C H. Grandgent, ob, cit, pag. 6-7. 




8 Historia da língua portuguesa 

tudo. Entre a língua-mãe(olatim), e as línguas-filhas 
(as línguas românicas), medeiam muitos séculos de 
mudez, que desorientam os filólogos ; faltam docu¬ 
mentos que nos mostrem a evolução em todos os 
seus elos. Mas compreende-se que o latim, em con¬ 
tacto com as línguas das diferentes populações, desse 
lugar a dialectos, mercê de múltiplas influências-geo¬ 
gráficas, étnicas e políticas—cuja fusão determinaria 
a transformação de cada um dêlesem língua. A’s 
influências políticas ligam os filólogos a máxima im¬ 
portância. O sábio alemão Brugmann, na sua "Gra¬ 
mática das línguas indo-europeias» escreveu: "As 
diferenças eritre essas línguas [as românicas ) expli¬ 
cam-se menos pelo longo tempo que os romanos le¬ 
varam -a romanizar os diversos países onde se esta¬ 
beleceram, período durante o qual o próprio latim 
de Itália se modificou; menos também pela diversi¬ 
dade das línguas vivas que êles houveram de suplan¬ 
tar nos diferentes países submetidos, - do que pela 
marcha , diferente m toda a parte, da história po¬ 
lítica, e das relações entre os povos. 

Um exemplo. Tempos houve em queos dialectos 
usados pelas populações de Portugal e da Galiza não 
diferiam sensivelmente. Se compararmosatinguagem 
do Cancioneiro de Afonso-o-Sábío de Castela — 
Afonso X, avô do nosso rei D. Denis e poeta que 
escreveu em galego as suas «Cantigas de Santa Ma* 
ria» - se compararmos êsse cancioneiro com os can¬ 
cioneiros da primitiva poesia portuguesa, reconhece¬ 
remos que há uma pequena diferença entre as trovas 
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dèstes e as "cantigas» daquele. O que sucedeu depois ? 
Circunstâncias políticas e sociais determinaram que 
Portugal se constituísse em reino independente e 
desenvolvesse a sua língua, — e a Galiza, sujeita aos 
destinos de Castela, conservou o seu faiar, mas como 
simples dialecto. 

As primeiras palavras em língua românica, ou 
em romance, encontram-se em tôda a Roinânia desde 
o séc. Vil ou VIII, em documentos escritos em la¬ 
tim bárbaro, linguagem usada durante a idade-mé¬ 
dia nos cartórios — linguagem artificial, mas de uso 
corrente, que apresenta, à mistura, traindo a exis¬ 
tência da línguá popular ainda não escrita, — os pri¬ 
meiros termos das línguas que haviam deserosem- 
briões dos idiomas românicos. 

São muito posteriores os primeiros documentos 
em romance. Os mais antigos, os do francês, são do 
séc. IX — «Serments de Strasboarg »(842) e “Can- 
iiíène dEulalie» (900) — e do séc. X. - « Passion 
da Christn e H Vie de Saint Lêger». — Os primeiros 
documentos em italiano são do séc, X e fins do séc, 
Xt. Q séc. Xtí é extremamente pobre. — O pro.ven- 
çal tem o seu primeiro registo documental no séc. 
X, com o poema de Boécio e a canção de Santa Fi« 
des. — O espanhol tem no séc, XII o poema do Cid 
(1180), onde um poeta desconhecido canta as faça¬ 
nhas de Rui Dias de Bivar contra os mouros. - Os 
primeiros documentos da nossa língua ascendem, co¬ 
mo já veremos desenvolvidamente, aos fins do séc. 
■ XII (1189, 1192). - Finalmente, e não me referirei 
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às línguas românicas menos importantes, os primei¬ 
ros documentos escritos e impressos do romeno per¬ 
tencem à segünda metade do séc. XVI e teem o ca¬ 
rácter agiográfico. 

Toquei, portanto, o final da primeira parte da 
minha palestra. Há um grupo de línguas, chamadas 
rúmânicas, que teem o seu principal fundamento no 
latim vulgar, muito embora nelas encontremos um 
fundo primitivo e nas mesmas possamos reconhecer 
a influência das diferentes línguas corn que cada povo 
românico, durante as várias épocas históricas, esteve 
em contacto. 

Terminada esta como que introdução, passarei 
agora propriamente à história da nossa língua, se¬ 
gunda parte da minha despretensiosa dissertação- 


pooos 9a Península, f! (íngua portuguesa, fl sua 

GBOitlCãO.Recordarei sucintamente a historiada 
Península, antes da formação da nossa nacionalidade. 
A maior parle dos que me escutam sabem que ós 
mais antigos habitantes da Península Hispânica foram 
os iberos e os celtas e que nela se estabeleceram co¬ 
lónias, mais ou menos numerosas, de persas, de lí* 
gures, de gregos, de fenícios e de cartagineses, àcêrca 
dos quais reina muita incerteza, porque são magras 
as informações dadas a respeito da sua existência na 
Península pelos monumentos e documentos escritos. 
Interessam-nos uni pouco mais os dois primeiros 
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povos citados, os iberos e os celtas, porque dêles 
resultaram os celtiberos, a que pertenciam os lusi¬ 
tanos. Há no território hispânico bastantes termos, 
principalmente de lugar e de rios, que indicam ou 
[ parecem indicar uma origem céltica. . 

As guerras com os cartagineses e o desejo de se 
expandirem para o ocidente trouxeram à Hispânia 
os romanos. Não foi rápida a submissão dos grupos 
étnicos que nela se espalhavam: os romanos houve- 
j ram de distrair para cá numerosos e aguerridos exér¬ 
citos que não raro sofreram a derrota. No que con¬ 
cerne ao extremo ocidente, esbarraram êles com a 
tenacíssima resistência dos lusitanos, capitaneados 
por Viriato, e só à traição, assassinando o valoroso 
caudilho, conseguiram o seu fitn. Estava aberto o ca¬ 
minho à romanização, um pouco mais tarde facili¬ 
tada pela acção pacífica e amigável de Sertório, o 
ilustre romano, foragido em Évora, que, despeitado, 
não hesitou em rebelar-se contra a sua própria pátria 
A Lusitânia passa mais tarde a constituir uma pro¬ 
víncia do Império Romano, e o latim falado, trazido 
r pelos vencedores, modifica-se de encontro ao fundo 
lingüístico cá existente. 

Séculos volvidos, mais de 5, tribus de bárbaros 
— suevos, vândalos e alaiios — penetrando no Im¬ 
pério Romano do ocidente, irrompem pela Península 
e ocupam-na . Aos alanos coube a Lusitânia e uma 
outra província denominada Tarraconense; os vân¬ 
dalos e suevos estabeleceram-se na Galiza, e um ou¬ 
tro ramo dos vândalos fixa-se na Bética. 
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Mas nova invasão se opera, a dos visigodos, que, 
depois de muitos anos de sucessivas lutas com os 
povos de que falámos, se fundiram com os hispano- 
romanos, fusão tornada mais fácil pela sua conver¬ 
são ao catolicismo, que êstes últimos já tinham abra¬ 
çado. Nos fins do séc. .Vil dá-se a fusão política e 
social dos visigodos e dos hispano-romanos, os quais , 
daí por diante, passaram a reger-se pelo mesmo 
corpo de leis. 

No comêço do séc. Vtíl, os árabes invadem a 
Península, transpondo as Colunas de Hércuhs. O úl¬ 
timo rei dos visigodos, Rodrigo, perece com muitos 
dos seus junto do Rio Crissus ouGuadalete (711), e 
com êle baqueia para sempre a monarquia, já ulti¬ 
mamente minada pelas lutas intestinas. Da parte 
dos visigodos refugiados nas Astúrias e sob o co¬ 
mando de Pelágio, começa desde logo a resistência 
contra os muçulmanos, e durante muitos séculos 
continuou essa luta entre os crentes de religiões di¬ 
versas. 

Aparecem então os diferentes reinos cristãos. 
Vai surgir, muito pequenino e a mêdo, o nosso 
Portugal. Ao ocidente constituem-se os reinos de 
Leão e Castela, que, após mudanças várias, são retini¬ 
dos sob o mesmo sceptro por Afonso Ví, um do s 
mais formidáveis açoutes dos mouros. Dos estados 
dêsse monarca vieram a fazer parte as regiões do 
norte do moderno Portugal, até o Tejo. 

O nome de terra portucalense começa a apare¬ 
cer no meado do séc. Xt. Provinha essa designação 
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como é sabido, da mais importante povoação, Por- 
tucale, que demorava junto do rio Douro. Em 
1095 ou fins dè 1094, encontramos casado com D. 
Teresa, filha dé^Afonso IÍI, o borgonhês Henrique, 
que com i; seu primo D. Raimundo viera ajudar 
Afonso Ví nas lutas contra os mouros. D. Henrique 
ficava governando o condado portucalense, mas su¬ 
jeito a Raimundo, conde da Galiza, que desposara 
D. Urraca, filha legítima do mesmo Afonso VI. 
Não consegue D. Henrique, nem D. Teresa, apesar 
de todos os esforços, tornar-se independente,, Foi 
preciso que aparecesse o pulso de Afonso Henri¬ 
ques, filho de ambos, para que o condado subisse à 
categoria de reino e os sarracenos reconhecessem 
que tinham pela sua frente um temível inimigo, cujas 
tréguas eram mais aparentes que reais. 

De tôdo êsse amálgama de línguas diversas, re¬ 
sultou, a pouco e pouco, com o andar dos tempos, 
e mercê da acção insconsciente do povo, - a língua 
portuguesa. ' 

Compreende-se, portanto, que estudar a evolu¬ 
ção duma língua é ao mesmo tempo estudar a evo¬ 
lução história do povo que a fala. A história duma 
língua vai desde o seu mais antigo documento es¬ 
crito, qúer seja literário quer não, até a época em 
que se faz o balanço do seu desenvolvimento. 

Estudando a língua portuguesa, reconhecer-se 
há que no seu léxico existem palavras de origem 
céltica, grega, latina, germânica e árabe, e que das 
línguas modernas— do francês* do provençal, do 
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espanhol, do italiano, do inglês, priiicipalmente — 
e das línguas africanas, orientais e americanas, com 
que os portugueses estiveram em^contacto maior 
ou menor, provieram termos que se nacionalizaram, 
como se portugueses fossem. Mas o fundo, não o 
esqueçamos, é latino. 

«Os sons - escreveu Adolfo Coelho - as for¬ 
mas gramaticais e os tipos sintáticos da língua por¬ 
tuguesa, salvo um número insignificante de exce- 
pções no que respeita às formas e talvez aos tipos 
sintáticos, provem do latim, e a filiação dêsses ele¬ 
mentos pode demonstrar-se com o máximo ri¬ 
gor". (*) 

* * «• 

A' semelhança do que sucede em tôda a Româ- 
nla com respeito às outras línguas românicas, os 
mais antigos termos em português, mostrando a 
luta entre a tradição medieval do latim e a língua 
portuguesa, falada mas ainda não fixada, — encon¬ 
tram-se nos documentos em latim bárbaro, a que 
já me referi. Essas palavras em romance não deno¬ 
tam a insciência dos escrivães: mostram que êstes, 
para melhor se fazerem compreender, empregavam 
onde e onde, palavras da língua falada. A êstes do¬ 
cumentos, onde se conteem variadíssimos contra¬ 
ctos firmados na região de Portugal, chamam os 
filólogos português proto-histórico . Eis, dêsse por- 


(1) - ii A língua portuguesa», 3. a ed, pag, 121. 
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tuguês, um espécime já muitas vezes publicado em 
livros da especialidade: « Era MCCXV (1177). 
Mando ego tiorraca Petri meuin corpus ad mo- 
nasterium Sancti Salvatoris de Sauto et ipsum me¬ 
am casalem de Rial integrum cum onmibus que 
adillum pertinent, in.quo moravit Menendus Luz, 
et meam lectum cum almuzala et cum mea manta 
nova. AdMariam Pelagiz lovelia / capra cum sua 
filia. Ad Mariarn , filiam dePetro Calvo , I ovelia et 
/ capra et II quartariosde panet I arca et / telega de 
pan in quocumque antio, donec kabeat virum. Man¬ 
do ut Petrus Pelagiz teneat in vita sua ipsas ca¬ 
sas in quibiis rnorat Ad Petrum Qunsalvtz, meum 
abbatem , / ovelia et / capra. Ad gafos de Virna- 
raniset de Bragaa et de Barcelos singulastelegas, 
Ad Sanctum Martinum de Candaosu II morabiti- 
nos de hereditate de Portela de Lectões. t 1 ) 

Por êste escrito, que é um testamento, uma tal 

( l ) "Eu, Urraca Pedro, lego ao mosteiro de S. Salvador 
do Souto o meu corpo e o meu próprio casal, completo e 
com tudo o que lhe pertence, no qual morou Mendo Luz, e 
bem assim o meu leito com a coberta e a minha manta nova, 
A Maria Plágia deixo uma ovelha e uma cabra com a sua 
cria. A Maria, filha de Pedro Calvo, uma ovelha, e lyna ca¬ 
bra e dois quarteiros de pio (cerca de 32 alqueires) e uma 
arca e uma teiga de pão todos os anos, até que se case. Or¬ 
deno que Pedro Pelágio viva até a morte nas próprias casas 
cm que mora. A Pedro Gonçalves, meu abade, deixo uma 
ovelha e uma cabra. Aos gafos de Guimarães, de Braga e de 
Barcelos deixo uma teiga a cada. A S. Martinho de Candosa 
dois morabitinos da herança da Portela de Leitões.» 
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Urraca Pedro lega o seu corpo e as casas com tudo 
que lhe pertencia ao mosteiro de S. Salvador do 
Souto (Guimarães) e contempla várias pessoas com 
diversos objectos. 

Aqui se encontram já palavras com íorma por¬ 
tuguesa : manta, ovelia (que provavelmente se leria 
ovelha), pan, arca, gafo e morabitino . 

Mas o.português histórico só existe a partir dos 
fins do séc. XII, como já fica ditõ, pois só então 
começa a aparecer em documentos até aí só redi¬ 
gidos em latim e também em documentos literários 
que por vezes atingem uma relativa beleza. A fase 
histórica do português vai desde essa’época até. os 
nossos dias, e nela se distingue o português arcai¬ 
co, até o séc. XVI, e o português moderno, do séc. 
XVÍ até hoje. 

A língua vai-se desenvolvendo, vai adquirindo 
cada vez maior plasticidade e maleabilidade, até 
que chega a ser um instrumento literário de re¬ 
lativa perfeição. Para êsse aperfeiçoamento con¬ 
tribuem, inconscientemente, quantos a falam, e 
de modo consciente os que a escrevem com 
a preocupação de conseguir dela o máximo da 
expressão. 

Vou agora ler os dois documentos mais antigos 
da nossa língua. Ao primeiro foi atribuída pela ilus¬ 
tre sábia D. Carolina Micaélis a data de 1189: é 
uma cantiga de amor dirigida pelo trovador Paio 
Soares de Taveiros à famosa Maria Pais Ribeiro, a 
Ribeirinha, favorita de Sancho I. Ei-la : 
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No mundo non me sei parelha,, 
mentre. me for como me vai, 
cá moiro por vós - e*ai! 
mia senhor branca e vermelha, 
queredes que vos retraia, . 
quando vos eu vi em saia! 

Mau día me levantei, 
que vos enton náo vi feia! 

E, mia senhor, des aque ai! 

me foi a mim mui mal; 

e vós, filha de Dom . .. 

Moniz, e bem vos semelha . 

d’haver eu por vós guarvaia, 

pois eu, mia senhor, 

nunca de vós houve, nem hei 

valia d’üa correia... 

Na primeira estrofe da cantiga, o poeta conícs- 
sa-se apaixonado pela Ribeirinha, cuja beleza o es¬ 
tonteara, e amaldiçoa o dia em .que pela primeira 
vez a viu. Na segunda, de interpretação difícil, quei¬ 
xa-se da ingratidão dessa mulher qué nunca lhe ti¬ 
nha concedido qualquer recompensa. 

Nesta linguagem, ora fácil ora cortada de difi¬ 
culdades provenientes dos arcaísmos ou da falta de 
alusões históricas que as expliquem, - nesta lingua¬ 
gem se exprimem os trovadores desta primeira épo¬ 
ca literária portuguesa, cuja vastíssima produção 
poética, de influência provençal, se encontra nos 
três cancioneiros medievais da Ajuda, de Colocei- 
Brancuti e da Vaticana. ■* 
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Não posso resistir à tentação de aqui reproduzir 
também uma cantiga de amigo de Sancho I, escrita 
por êsse monarca para que a sua amante, a já ci¬ 
tada Ribeirinha, a cantasse, e que deve ter sido pro¬ 
duzida cêrca do ano de 1200: 

Ai eu, coitada, como vivo 
em grão cuidado por meu amigo 
que hei alongado! Muito me tarda 
o meu amigo na Guarda! 

Ai eu, coitada, como vivp 
em grão desejo por meu amigo 
que tarda e não vejo! Muito me tarda 
o meu amigo na Guarda! 

Como com muita razão escreveu D. Carolina 
Micaélis, nesta poesia, «de deliciosa cadência rítmi¬ 
ca, há apenas umas vinte e tantas palavras diversas, 
tódas elas singelas quanto à forma e quanto à es¬ 
sência, e que tôdás já eram então o que são hoje.» 

E acrèscenta que «é um fenômeno notabilíssimo, 
talvez único, não só quanto ao português, mas tam¬ 
bém em todos os idiomas neo-latinos.» 0) 

O segundo documento mais antigo, em prosa, é 
de 1192 e não é literário: é um auto de partilhas, 
que também passo a ler, Abre por um cabeçalho 
em latim: 

(l) - Revista Lusitana, vol, 21,", pág. 5,~ 
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“In Christi notnine, amen. Iiec est notitiai 1 ) de 
partiçon e de devison que fazemos antre nós dos eh 
damentos e dos coutos e das honras e dos padrodi- 
gos das eigmjas que forom de nosso padre e de 
nossa madre, em esta maneira: Rodrigo Sanchiz 
■ficar por sa partiçon na quinta do couto de Vitu- 
río, e na quinta do padmdigo dessa eigreija em 
iodolos erdamentos do couto e de fora do couto; 
Vaasco Sanchiz ficar por sa partiçon na o rira d'Ol- 
veira, eno padmdigo dessa eigreija, em todolos er¬ 
damentos d’Olmra e eniíit casal de Carapeços que 
chaman dfOlvar e enoutro casal en AgfiHur, que 
■chaman Quintâa : Meen Sanchiz ficar por sa par¬ 
tiçon na onra de Çaiapeços, enos outros erda¬ 
mentos, enas duas partes do padmdigo dessa 
■eigreija, eno padmdigo da eigreija de Creise* 
■mil, ena onra eno erdamento d'Àrgãifi, eno er¬ 
damento de Lavoradas, eno padmdigo dessa ei. 
greija ; Elvira Sanchiz ficar por sa partiçon nos 
erdamentos de Centegãos, enas ires quartas do 
padmdigo dessa eigreija, eno erdamento de Creixi- 
mil, assi o das sestas come noutro erdamento, Es¬ 
tas partições e divisões fazemos antre nós, que va¬ 
lham por en secida seculorum. Amen >. 

Segue-se a data em latim eoroldas testemunhas, 

Na primeira época da nossa literatura, a que 


(!) - Isto é: Era nome de Cristo, amen, Esta é a no» 

; ticia. 
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pertencem êstes documentos e que se extende do 
fim do séc. XÍI até meados do séc. XV, reinado de 
D. Duarte, tem a principal importância a poesia, 
cultivada superiormente por D. Denis, em cujas canp 
ligas de amor e de amigo encontramos das mais 
apreciadas produções da época. Não deixarei de 
transcrever aqui uma composição do nosso ilus¬ 
trado monarca da idade-média, cuja lira vibrou 
sacudida pelo sopro amoroso de muitas mulheres, 
como se supõe geralmente. 

Lerei uma das suas cantigas de amigo : 

Chegou-mi, amiga, recado 
d'aquel que quero grani bem ; 
que pois que viu meu mandado, 
quanto pode viir, vem : 
e and’eu leda porem, 
e faço muit’ aguisado. 

El vem por chegar coitado, 
cá sofre grain mal d’amor; 
e anda muit 1 alongado 
d’aver prazer nem sabor, 
se nom ali u eu for, 
u é todo seu cuidado. 

Por quanto mal há levado, 
amiga, razom farei 
de lhe dar end'algum grado; 
pois vem como lh’eu mandei; 
e logu’ el será, bem sei, 
do mal guarld’ e cobrado. 

E das coitas que lh’eu dei 
des que foi meu namorado. 
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A namorada, muito satisfeita, diz em confidên¬ 
cia a uma amiga que o seu amante, já há muito 
tempo ausente, vem vê-la, a seu pedido. E, vaidosa 
■de si, acrescenta que o seu namorado sente uma 
paixão tão violenta, que só está bem junto dela. 

Vai, por isso, mostrar-se lhe alegre e prazenteira, 
para .que êle deixe de experimentar aquele mal de 
amor que a ausência traz e se esqueça de todos os 
desgostos que ela lhe tem dado, ou, como diz o 
trovador... e se esqueça 

«... das coitas que lh’eu dei 
des que foi meu namorado.» 

A’ estupenda produção poética arquivada nos 
cancioneiros corresponde na mesma época uma gran¬ 
de pobreza de prosa. As suas principais fontes são 
os livros de linhagens , primeiras tentativas de his¬ 
toriografia, e os livros de agiografia e moral. To¬ 
dos conhecem a lenda da dama pé de cabra, que 
anda aí modernizada nas selectas e. que Herculano 
parafraseou. Pertence ao livro IV dos livros de li¬ 
nhagens, de que também faz parte a lenda de Gaia 
e outras: 

{(Dom Dmjo Lopes era mui bõo monteiro e, es¬ 
tando um dia em sa amada e atendendo (piando vêr» 
ria o porco, ouviu cantar muito alta vos úa mulher 
m cima de Üa pena e el foi U e viu-a seer mui fer. 
mosa e mui bem vistida e namorou-se logo dela mui 
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fortemente e preguntou-lhe quem era e ela lhe disse 
que era üa mulher de muito alto linhagem, e d lhe 
disse que, pois era mulher d’alto linhagem que casa¬ 
ria com ela, se ela quisesse, cá el era senhor daquela 
terra toda, e ela lhe disse que o faria, se lhe pro¬ 
metesse que nunca se santificasse, e ele lho outorgou 
e da foi-se logo com Ple. E esta dona era mui fer- 
mosa e mui hem feita em todo o seu corpo, saivanâo> 
qm havia um pé forcado, corno pé de cabra » 


Segue-se uma nova época: é a época dos cro¬ 
nistas e da poesia palaciana, que vai desde D. Duarte 
até D. Manuel 1. As fontes principais do seu estudo 
são: o " Cancioneiro çeral» de Garcia de Resende, 
publicado em 1516 e que encerra a poesia elabo¬ 
rada pelos cortesãos nas cortes de D. Afonso V, D. 
João II e D. Manuel, e, para a prosa, muito mais. 
desenvolvida do que na época anterior, temos as 
crónicas de Fernão Lopes, de Azurara, de Rui de 
Pina, e de Garcia de Rèsende, e ainda os livros de 
didática e moral: a "Arte de bem cavalgar toda 
sela* e o «Leal Conselheiro», de D. Duarte; o «Li¬ 
vro de Montaria » de D. João 1, a" Virtuosa Bem- 
feitoria « do Infante D. Pedro, e a "Côrie Imperial», 
que parece ser também da sua autoria. 

Da prosa desta época basta que aqui leia um 
treclio do nosso patriarca da História, Fernão Lo¬ 
pes, o vigorosíssimo e imparcial historiador de D. 
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Pedro 1, de D. Fernando e de D. João 1. E' um nome 
que só por si vale uma época. Dificilmente se en¬ 
contraria um homem que hão digna e nobremente 
retratasse aqueles tempos da afirmação da vitali¬ 
dade do povo português. Ouçamo-lo na descrição 
do alvoroço levantado em Lisboa por ocasião da 
morte do Conde Andeiro: 

' ■ *0 pagem do Mestre, que estava à porta, como 
lhe disseram que fosse pela vila, segundo já era per¬ 
cebido, começou de ir rijamente a galope, em c hm do 
cavalo em que estava, dizendo a altas vozes, bradando 
pela rua : — «Matam o Mestre} Matam o Mestre nos 
paços da Rainha! Acorrei ao Mestre, que o ma¬ 
tam ! i) — 

E assim chegou a casa de Álvaro Pais , que era 
dali grande espaço. 

As gentes que isto ouviam saiam à rua ver que 
cousa era; é, começando de falar uns com os outros, 
alvoroçavam-se nas vontades e começavam de tomar 
as armas, cada um como melhor e mais asinha podia, 


Não cabiam pelas ruas principais e atravessavam 
lugares escusos, desejando cada um de ser o primeiro 
e, pngantanào uns aos outros quem mataria o Mes¬ 
tre, não minguava quem respondesse que o matava 0 
conde João Fernandes, por mandado da Rainha, E, 
por vontade de Deus, todos feitos dum coração com 
talante de o vingar, como foram às portas dos paços > 
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que eram já cerradas, com espantosas palavras come¬ 
çaram de dizer: — «Onde matam o Mestre 1 Que é 
do Mestre ? Quem cerrou estas portas h 


E em tudo isto era o anuído tão grande, que se 
não entendiam uns com os outros, nem determinavam 
nenhuma cousa . » 

E, para pôr termo às transcrições desta última 
época literaria da idade-média, três poesias lerei do 
«Cancioneiro Geral». A primeira é do Cotidestável 
D. Pedro, filho do Infante D. Pedro, o mártir de Al¬ 
farrobeira: 

Mais dina de ser servida 
que senhora dêste mundo, 
vós sois o meu deus segundo, 
vós sois meu bem desta vida. 

Vós sois aquela que amo 
por vosso merecimento, 
com tanto contentamento 
que por vós a mi desamo. 

A vós só é mais devida 
lealdade neste mundo, 
pois sois o meu deus segundo, 
e meu prazer desta vida. 

A segunda, de «folgar», será de «Anrique da 
Mota a um clérigo sobre uma pipa de vinho que 
se lhe foi pelo chão e lementava-o desta maneira»: 
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Ai, aí, ai, ai! que farei? 

Ai que dores me cercaram! 

Ai que novas me chegaram! 

Ai de mim! Onde me irei? 

Que farei, triste, mesquinho, 
com paixão ? ■ 

Tudo leva mau caminho, 
pois que vai tedo meu vinho 
pelo chão! 

' A 

Oh vinho, quem te perdera 
primeiro que te comprara! 

Oh quem nunca te provara! 
oh quem nunca fôra nado 
neste mundo, 
pois vejo tão mal logrado 
um tal bem tão estimado, 
tão profundo! 

Oh meu bem tão escolhido, 
que farei em vossa ausência ? 

Nâo posso ter paciência 
por vos ver assim perdido! 

Oh pipa tão mal fundada, 
desditosa ! 

De fogo sejas queimada, 
por teres tão mal guardada 
esta rosa! 


Finalmente, a terceira poesia, amorosa, pertence 
ao cortesão João Rodrigues de Castel-Branco : 
Cantiga sua, partindo-se 
Senhora, partem tão tristes i 
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meus olhos por vós, meu bem, 
que nunca tão tristes vistes 
outros nenhuns por ninguém. 

Tão tristes, tão saudosos, 
tão doentes da partida, 
tão cansados, tão chorosos, 
da morte mais desejosos 
cem mil vezes que da vida. 

Partem tão tristes os tristes, 
tão fora.de esperar bem, 
que nunca tão tristes vistes 
outros nenhuns por ninguém. 

Não são de molde a dar-lhes uma ideia do can¬ 
cioneiro as poesias que acabo de ler. A colecçao é 
extensíssima; compreende por isso uma infinidade 
de produções de todo o gênero, traduzindo a in, 
fluência da poesia castelhana; da literatura-latina, de 
que já aparecem traduções, principalmente de Oví¬ 
dio ;e da literatura italiana, pois mais duma vez se 
depara com o tema dantesco do Inferno. 

Em rápido escôrço cheguei ao fim do português 
arcaico. Cumpre-me agora apresentar-lhes algumas 
das principais características dessa língua. 

A’ parte a distinção fonética que havia entre s 
e ç, entre s e z intervocálicos; entre a pronúncia 
dox e do ch, como ainda hoje sucede nalgumas re¬ 
giões, o que mais nos fére a vista e o ouvido são 
as palavras em om, hoje terminadas em âo ; a na- 
salidade de vogais, como em ua, pessoa, lua ; ter¬ 
minação em bil ou vil, hoje vel, como em razoavil 
a desinência 'tífes na 2.' pessoa do plural dos verbos 
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— amacies, devedes, partides, que ainda hoje se con¬ 
servam em certos casos, como ledes, rides, tendes, 
pondes, vades; particípios de verbos de tema em e 
terminados em tido, por exemplo: recebudo, tema - 
do. teiído, etc.; formas verbais como: som{ sou) 
sia (era), estê, esternos (esteja, estejamos),^, (ar¬ 
do) querría (quereria) ; particípio do presente na sua 
função própria (temente, amante), onde hoje empre¬ 
gamos o gerúndio; o particípio do pretérito a con¬ 
cordar com o complemento directo em tempos com¬ 
postos ; emprego de homem onde o francês usa on, 
que tem a mesma origem, como — «por segredos 
que homem não conhece» —, e o abuso do emprêgO' 
da copulativa na ligação das frases e a grande ex¬ 
tensão e complexidade delas. 0 ■ 

* 

$ * 

Até que atingimos o classicismo. 

Tudo indicava a. aproximação duma era nova. 
Com a queda do Império Romano do Ocidente de¬ 
pois das invasões bárbaras do séc. V, obliterara-se 
algum tanto a velha cultura. Surgem novas socie¬ 
dades. 0 catolicismo trúnfa em tôda a parte e cria 
novos alentos nas lutas contra os mouros. Essa nova 
sociedade abrigava em seu seio numerosíssimos 
mosteiros e conventos que foram, c indubitável, os 
sustentáculos da cultura latina. Nesses retiros é que 

(*) - Dr. José Leite de Vasconcelos . 
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a erudição se foi acolher, à espera de que ocasião 
propícia aparecesse, para de novo irromper, cheia 
de vida. No que concerne à sciência e literatura 
gregas, sabe-se que o ocidente da Europa em gera 1 
as desconheceu: o império do Oriente, que subsis¬ 
tiu até 1453, era o seu depositário. 

Junto dêsses conventos e mosteiros se fundaram 
as primeiras escolas, que ao princípio, como era na¬ 
tural, se destinavam a ministrar conhecimentos a 
limitado número de indivíduos. A tradição clássica 
não se perdeu, portanto, durante a idade-média ** 
esta foi, para assim dizer, o cadinho donde havia de 
brotar a Renascença da literatura, da arte e da fi¬ 
losofia. 

O papel renovador pertenceu à Itália, onde se 
conservara sempre mais viva a tradição clássica. 

]á no séc. XÍV ela tivera uma proto-Renascença, 
em que se manifestou o gôsto pelo estudo e imita¬ 
ção da literatura, latina. Nessa proto-Renascença 
avultam os nomes sempre olímpicos de Dante (1265- 
1321) e de .Petrarca (1304-1374), Foram humanis¬ 
tas, isto é: compraziam-se nos estudos dos antigos 
autores, que o segundo, Petrarca, largamente imi¬ 
tou, manejando a língua latina. Nas suas obras, de 
soberba inspiração poética, usaram da sua língua, o 
italiano, já então elevado à categoria de língua li¬ 
terária. E assim aparecem: do primeiro a «Divina 
Comédia»; e a «Vita Nuova»; e do segundo os ad¬ 
miráveis sonetos amorosos, as canções e os triun¬ 
fa,, 
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Que era tudo isso senão o prenúncio duma épo¬ 
ca completamente diversa? O estudo do latim e 
respectiva literatura, da filosofia, da morai, da filo¬ 
logia, da história, numa palavra, a humnitas, ou 
hmanism, entra em moda em todos os países 
muito antes que se desse a tomada de Constantino¬ 
pla em 1453. Os escritores começam a referir-se 
aos antigos ídolos, traduzem-nos cu imitam-nos. E’ 
o que §e vê nas obras de D. Duarte e em bastantes 
poetas do «Cancioneiro Geral». Vergílio, Séneca, 
Ovídio, Tito Lívio, Cícero, Salústio, etc,, vão-se 
vulgarizando. O teatro de Plauto, de Terênclo e de 
Séneca passa a ser lido e imitado, primeiro por ita¬ 
lianos, depois pelos outros povos. 

Um pouco mais tarde divulga-se também a lín¬ 
gua e a literatura helénicas : as obras primas veem 
de novo à luz. A invenção da imprensa, muito re¬ 
cente, vem auxiliar poderosamente, com a do papel, 
êsse movimento, multiplicando o livro. Surgem os 
humanistas e os grandes filólogos. As línguas sofrem 
o influxo dos clássicos e entram numa fase de maior 
estabilidade e disciplina. 

Avizinhava-se uma nova época. £' a época dos 
maiores descobrimentos. Revolução completa era 
ela. Dissolve-se o regímen católico-feudal. A esco¬ 
lástica, que fôra o sistema filosófico da idade-mé¬ 
dia, estremece no seu trono, em que se julgara in¬ 
abalável, e o homem tenta a sciência experimental. 
Ao credo ut intelligam dos antigos ia contrapôr-se o 
dubito ut intelligam, anunciando a filosofia cartesiana. 
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A Itália, pois, onde eram mais vivas as remi¬ 
niscências clássicas e para onde haviam imigrado os 
sábios e eruditos gregos após a tomada de Cons¬ 
tantinopla, é que principalmente orientou as litera¬ 
turas dos outros países românicos. Em todos êles 
estava mais ou menos preparado o terreno para re¬ 
ceber a semente. 

Em Portugal, já durante a segunda época literá¬ 
ria medieval se tinha revelado o gôsto pelas antigas 
letras. 

Começam a figurar nas bibliotecas obras de au¬ 
tores latinos e gregos. Da de D. Duarte, por exem» 
.pio, faziam parte as obras de César, de Cícero (de 
quem o Infante D. Pedro traduziu o “De officiisi, 
a "Dialécticaw de Aristóteles, Séneca e Valério Má¬ 
ximo. Os escritores, corno já fica dito, citam, imi¬ 
tam ou traduzem autores latinos, mormente Ovídio. 
Muitos comprazem-se na imitação de Dante. Mani- 
iesta-se mais e mais o humanismo. 

Mas com Sá de Miranda (1490-1558) é que a 
literatura portuguesa enveredou por um- trilho até 
então ainda não calcado entre nós. A reforma lite¬ 
rária a êle se deve. Tendo-se doutorado na Univer¬ 
sidade, que então estava em Lisboa, freqüentou 
as cortes de D. João II, e de D. Manuel, onde poe¬ 
tou. 

Em 1521 visita a Espanha e parte para a Itália, 
numa viagem que tem sido diversamente explicada, 
mas que, segundo tôdas as probabilidades, foi mo¬ 
tivada pelo ardente desejo que o escritor tinha de 
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conhecer directamente, mais de perto, a nova lite¬ 
ratura. Na Itália relaciona-se com os principais es¬ 
píritos da literatura e da arte- Em 1525 regressou 
dessa viagem. Foi êle quem tornou conhecido, en¬ 
tre nós, o soneto petrarqueano, a oitava rima, a can¬ 
ção, o, terceto, as églogas, a comédia e quiçá a tra¬ 
gédia. Foi também, àlém díím inovador, um orien¬ 
tador : à sua sombra se iam acolher os novos. 

A língua atinge uma tal ou qual perfeição, mas 
é desviada da sua natural evolução pelos clássicos, 
que introduzem no nosso léxico centenas e centenas 
de palavras latinas e gregas. Separam-se cada vez 
mais... a língua popular e a erudita. Disciplina-se 
a língua. Aparecem as primeiras gramáticas, a de 
Fernão de Oliveira e a de João de Barros, e inicia- 
se o estudo crítico da língua portuguesa. 

A imitação clássica extendeu-se por três séculos, 
desde Sá de Miranda, no primeiro quartel do séc. 
XVI, até o advento do Romantismo com Oarrett, 
no primeiro quartel do séc. XIX. São três as épo¬ 
cas do classicismo : a Renascença , o Qongorismo , o 
Arcadismo. Durante elas, a língua, já disciplinada, 
pouco evolúi. Toma feições diversas, conforme as 
influências estranhas, e afina-se, torna-se mais nobre¬ 
mente bela, quando manejada pelas individualida¬ 
des literárias mais poderosas. • 

Percorramos, muito rapidamente, essa literatura. 
Na Renascença temos, em traços gerais, Qil Vicen¬ 
te e os seus seqüazes; Miranda e a sua escola com 
o teatro clássico; no lirismo, tradicional ou de imi- 
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tação, Miranda, Camões, Bernardim Ribeiro, Cristó¬ 
vão Falcão, Diogo Bernardes, Fr. Agostinho da Cruz, 
Antonio Ferreira, Andrade Caminha; na novelística, 
Bernardim e Francisco de Morais, principalmente; 
na historiografia, ]oão de Barros, Fernão Lopes de 
Castanheda, Dam ião de Gois, Gaspar Correia ; na 
prosa mística, Samuel Usque, Fr. Amador Arraiz, 
Fr. Heitor Pinto e Fr, Tomé de Jesus. 

Gil Vicente, o fundador do teatro nacional, é o 
mais arcáico de todos os escritores desta época, so¬ 
bretudo quando nos põe diante dos olhos a lingua¬ 
gem popular, muito vulgar nas suas peças. Por 
exemplo, este pequeno excerto do "Auto de Mofina 
Mendes»: » 


Pessival - 

- Achaste a tua burra, Andrei ? 

André - 

- Bofá não. 

Pessival - 

Não pode ser. 


Busca bem, leixa o fardel, 


que a burra não era mel, 


que â haviam de comer. 

André - 

- Saltariam pêgas nela. 


por caso da matadura ? 

Pessival - 

- Pardeus! Essa serPeia! 


E que pêça seria aquela 
que lhe tirasse a albardura ? 


Outras vezes, a sua linguagem, embora com um 
ou outro termo ou construção arcaicos, é perfeitamente 
inteligível como a de qualquer escritor: 


Romance (1) 


Remando vão remadores 
barca de grande alegria; 
o patrão que a guiava 
filho de Deus se dizia. 

Anjos eram os remeiros, 
que remavam à porfia; 
estandarte de esperança, 
oh quão bem que parecia! 

O masto da fortaleza 
como cristal reluzia; 
a vela com fé cosida 
todo o mundo esclarecia; 
a ribeira mui serena, 
que nenhum vento bulia. 

Mas aqui temos um trecho de Bernardim, da 
«Menina e M oça», que tôda a gente percebe: 

«t Não tardou muito , que, estando eu assim cuidan¬ 
do, sôbre um verde ramo que por cima da água, se 
extendia se veio pousar um rouxinol,e começou a 
cantar tão docemente, que de todo me levou apôs si o 
meu sentido de ouvir. E ôle cada vez se crescia mais 
em seus queixumes, que parecia que, como cansado, 
queria acabar. Se não quando, tornava como que co¬ 
meçava, Então — triste da avezinha ! — que, estándo- 
se assim queixando, não sei como se caiu movia sôbre 
aquela águaj» 

(1) - Da abertura do «Auto da Barca da Purgatório», 
cantado por três anjos. 

3 
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E agora um trecho da "Egloga II»: 

Dizem que havia um pastor, 
antre o Tejo e Odiana, 
que era perdido de amor 
por fia moça joana. 

Joana patas guardava 
pela ribeira do Tejo; 
seu pai àcêrca morava, 
e o pastor de Alentejo 
era e Jano se chamava. 

Em Antonio Ferreira, o mais entusiástico defen- 4 
sor do idioma pátrio, a língua portuguesa vibra ar* 
dentemente, na pintura do estado psicológico de 
revolta e de dor. Ouçamos o íniante D. Pedro da 
tragédia Castro, ao receber, no 5.® acto, a notícia 
da morte de Itiês: 

Que direi ? Que farei ? Que clamarei ? 

Oh fortuna, % oh crueza, oh mal tamanho! 

Oh minha D. Inês, oh alma minha! . 

Morta m'és tu ? Morte houve tão ousada 
que contra ti pudesse ? Ouço*o e vivo? 

Eu vivo, e tu és morta? Oh morte crua, 
morte cega, mataste minha vida, 
e não me vejo morto ? Abra-se a terra; 
sorva-se num momento; rompa s’alma, 
aparte-se dum corpo tão pesado, 
que m’a detem por fôrça. 

Ah, minha D. Inês! Ah! Ah, minh’alma, • 

amor meu, meu desejo, meu cuidado, 
minha esperança só, minha alegria! 
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Gomo tal consentiste, rei cruel ? 

Inrigo meu, não pai, imigo meu, 

■porque assim me mataste? Oh leões bravos! 

Oh tigres! Oh serpentes! 

£m joão deBarros, a prosa do historiador toma 
<o tom declamatório e épico, próprio de quem se 
•sensibilizava e apaixonava pelos grandes feitos que 
ia narrando. Vou ler um trecho da Década I: a pas¬ 
sagem do Cabo da Boa Esperança por Pedro Álva¬ 
res Cabral: 

«Tonando a Pedrálvam, que se partiu do porto 
seguro daquela provinda Santa Cruz, sendo ide mi 
grande travessa que há entre aquela terra de Santa 
Cruz ao Cabo de Boa Esperança, aos 12 dias do mês 
de Maio apareceu no ar um grande cometa com raio, 
que demoram contra o Cabo da Boa Esperança, o 
qual foi visto per todolos d’amada per espaço de oito 
dias, sem se mover daquele lugar. Parece que prognos¬ 
ticava o triste caso que logo viram, porque, como des¬ 
apareceu, ao se guinte dia que foram 23 de Maio, des¬ 
peis do meio dia, indo a frota já do dia passado com 
um mar grosso empolado, como que vinha feito de 
■longe, armou-se contra o Norte um negrume no ar, a 
■que os marinheiros da Guiné chamam bulcão, com o 
qual acalmou o vento, como que aquele negrume o sor¬ 
vera todo em si, para depois lançar o fôlego mais fu¬ 
rioso. A quciil cousa logo se viu rompendo em úm ins¬ 
tante tão furiosamente, que sem dar tempo a que se 
marcassem as velas, soçobrou quatro, de que êstes 
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eram os capitães: Aires Gomes da Silva, Simão de- 
Pina, Vasco de Talde e Bartobmeu Dias, o qual, 
tendo passado tantos perigos de mar nos descobrimen¬ 
tos que fez, e principalmenle no Cabo da Boa Espe¬ 
rança, esta fúria do vento deu fim a êle e aos outros r 
metendo-os no abismo da grandeza daquele mar Ocea¬ 
no, que naquele dia encetou em, nós, dando ceva de 
corpos humanos aos peixes daqueles mares, os quais 
corpos podemos crer serem os primeiros, pois o foram 
em aquela incógnita navegação, posto que o acto deste 
ímpeto dó vento foi a todos a causa mais espantosa 
que quantas tinham visto ; por se verem uns aos ou¬ 
tros junta e tão miseravelmente perder, muito mais te¬ 
meroso lhe pareceu verem sobre si uma escuríssima 
noite, que a negridâo do tempo derramou sõbre aquela 
região do ar, de maneira que uns aos outros não se 
podiam ver e com o assoprar do vento muito menos 
ouvir; sómente sentiam que o ímpeto dos mares às 
vezes punha as 'naus tanto no cume das ondas■ que 
parecia que as lançava fora de si na região do ar, e 
logo, subitamente, as queria sorver e ir enterrar m 
abismo da terra,» 

Na 11 Consolação às tribulações de Israel» do ju¬ 
deu Samuel Usque, temos a prosa mística, repassada 
dum sentimento de resignação e de saüdosismo que 
encanta. Descreve a vida pastoril dos primeiros ju¬ 
deus: 

«Dali partindo com um rico e fermoso rabanho de 
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vabras e ovelhas de diversas e manchadas cures, vim 
■a heredar os espaçosos campos e felice terra de Que- 
m, bens de meus padres; recebi da divina mão doze 
filhos, robustos varões; e com tantas e tão viçosas ri¬ 
quezas entre èles alegre me gozava, e uns mais delei¬ 
tando-se da guarda das simpres e graciosas ovelhas, 
m rompendo a alva da manhã, antes que no oriente 
■o sereno ceu de sanguínea côr se manchasse, saíam 
com seu rabanho, e com vagaroso passo pisando as 
. orvalhadas ervas e ouvindo o doce chilrar dos passa¬ 
rinhos, pacífica e sossegaãamente o guiavam contra 
algum fresco e deleitoso prado, onde, arribados que 
■eram, sentando-se solda verdura dalgum piqueno ou¬ 
teiro para melhor contemplarem a manada , viam as 
ovelhinhas úas em prado chão as miúdas ervas sua¬ 
vemente pascendo outras, subindo em lugares ásperos , 
se dependuravam a roer algum novo arvorezinho que 
\então tenro se levantava da terra,» 

Mas onde a língua percorre tôdas as gamas, des¬ 
de o facêto até o sublime da epopeia, através do 
■mais enternecedor lirismo, é em Camões, o escritor 
máximo da nossa literatura. Vejamos até aonde a 
cultura literária erguera já o nosso idioma. 

Como exemplo do’ cómico do nosso épico, 
lerei o seguinte passo do prólogo do "El-rei Se • 
leueo »: 

«Âmbrósio (para o moço) 

Vem cá. Donde és natural? 
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-TÇ- 

Moço 

Donde quer que me acho.. 

Ambrósio 

Pergunto-te onde nasceste. 

Moço 

Nas mãos das parteiras. . 

Ambrósio 

Em que terra ? 

Moço 

Toda a terra é uma; e mais eu nasci em casa asso¬ 
bradada, varrida daquela hora, que não havia palmo de terra 
nela. 

Martim 

Bem varrido de vergonha que me tu pareces. Dize :• 
Cujo filho és?E' para ver com que disparate respondes. 

Moço 

A falar verdade, parece-me a mi que eu sou filho 
de meu tio. 

Martim 

Vem cá. De teu tio! E isso como? 

Moço 

ComoPisto, senhor, é adivinhação que vossas mer¬ 
cês não entendem. Meu pai era clérigo, e os clérigos sempre 
chamam aos filhos sobrinhos. E daqui me ficou a mi ser filho 
de meu tio.» 
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Descreve o Adamastor: 

..uma figura 

se nos mostra no ar robusta e válida, 
de disforme e grandíssima estatura, 
o rosto carregado, a barba esquálida, 
os olhos encovados e a postura 
medonha e má e a côr terrena e pálida, 
cheios de terra e crespos os cabelos, 
a bôca negra, os dentes amarelos.» 

Aponta a expansão do povo português; 


De África tem marítimos assentos; 
é na Asia mais que tôdas soberana; 
na quarta parte nova os campos ara; 
e, se mais mundo houvera, lá chegara. 

Descreve o comêço do torneio, no episódio dos 
"Doze de Inglaterra: 


já dão sinal, e o som da tuba impele 
os belicosos ânimos, que inflama: 
picam de esporas, largam rédeas logo, 
abaixam lanças, fere a terra fogo. 

Dos cavalos o estrépito parece 
que faz que o chão debaixo todo treme ; 
o coração no peito, que estremece, 
de quem os olha, se alvoroça e teme. 

Qual do cavalo voa, que não dece; 
qual, co’o cavalo em terra dando, geme; 
qual vermelhas as armas faz de brancas; 
qual co’os penachos do elmo açouta as ancas. 
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Princípio de Aijubarrota: 

Deu sinal a trombeta castelhana, 
horrendo, fero, ingente, e temeroso; 

Ouviu-o o monte Artabro, e Guadiana 
atrás tornou as ondas, de medroso; 
ouviu-o o Douro e a terra transtagana, 
correu ao mar o Tejo, duvidoso, 
e as mães que o som terríbil escuitaram 
ao peito os filhos apertaram. 

Enternece-se com a morte de ínês de Castro e 
traça êste quadro assombroso: 

Assi como a bonina que cortada 
antes do tempo foi, cândida e bela, 
sendo das mãos lascivas maltratada 
da menina, que a trouxe na capela, 
o cheiro traz perdido e a côr murchada, 
tal está morta a pálida donzela, 
secas do rosto as rosas e perdida 
a branca e viva côr co'a doce vida. 

Agora, muito rapidamente, o lírico. Só duas es¬ 
tâncias das Redondilhas: 

Sôbolos rios que vào 
por Babilónia me achei, 

. onde sentado chorei 
as lembranças de Sião 
e quanto nela passei. 

Ali o rio corrente 
de meus olhos foi manado; 
e tudo bem comparado, 

Babilônia ao mal presente, 

Sião ao tempo passado. 
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Canta o caminhante ledo 
no caminho trabalhoso 
por entre espesso arvoredo; 
e de noite o temeroso 
cantando refreia o tnêdo. 

Canta o preso docemente, 
os duros grilhões tocando; 
canta o segador contente; 
e o trabalhador, cantando, 
o trabalho menos sente. 

Ainda um soneto, dos mais notáveis. E' uma des¬ 
pedida: 

Aquela triste e leda madrugada, 
cheia tôda de mágua e piedade, 
enquanto houver no mundo saüdade, 
quero que seja sempre celebrada. 

Ela só, quando amena e marchetada 
saía, dando à terra claridade, 
viu apartar-se d’íía outra vontade 
que nunca poderá ver-se apartada; 

ela só viu as lágrimas, em fio, 
que duns e doutros olhos derivadas, 
juntando-se, formaram largo rio; 

ela viu as palavras maguadas 
que puderam tornar o fogo frio 
e dar descanso às almas condenadas. 
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horrendo, fero, ingente, e temeroso; 

Ouviu-o o monte Artabro, e Guadiana 
atrás tornou as ondas, de medroso; 
ouviu-o o Douro e a terra transtagana, 
correu ao mar o Tejo, duvidoso, 
e as mães que o som terríbil escuitaram 
ao peito os filhos apertaram. 

Enternece-se com a morte de ínês de Castro e 
traça êste quadro assombroso : 

Assi como a bonina que cortada 
antes do tempo foi, cândida e bela, 
sendo das mãos lascivas maltratada 
da menina, que a trouxe na capela, 
o cheiro traz perdido e a côr murchada, 
tal está morta a pálida donzela, 
sêcas do rosto as rosas e perdida 
a branca e viva côr co'a doce vida. 

Agora, muito rapidamente, o lírico. Só duas es¬ 
tâncias das Redondilhas: 

Sôbolos rios que vão 
por Babilónia me achei, 

. onde sentado chorei 
as lembranças de Sião 
e quanto nela passei. 

Ali o rio corrente 
de meus olhos foi manado; 
e tudo bera comparado, 

Babilónia ao mal presente, 
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. Canta o caminhante ledo 
no caminho trabalhoso 
por entre espesso arvoredo; 
e de noite o temeroso 
cantando refreia o medo. 

Canta o preso docemente, 
os duros grilhões tocando; 
canta o segador contente; 
e o trabalhador, cantando, 
o trabalho menos sente. 

Ainda um soneto, dos mais notáveis. E' uma des¬ 
pedida : 

Aquela triste e leda madrugada, 
cheia tôda de mágua e piedade, 
enquanto houver no mundo saudade, 
quero que seja sempre celebrada. 

Ela só, quando amena e marchetada 
saía, dando à terra claridade, 
viu apartar-se d’iia outra vontade 
que nunca poderá ver-se apartada; 

ela só viu as lágrimas, em fio, 
que duns e doutros olhos derivadas, 
juntando-se, formaram largo rio; 

ela viu as' palavras maguadas 
que puderam tornar o fogo frio 
e dar descanso às almas condenadas. 
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Entramos agora noutra época, a dos ‘maiores 
mestres da língua. E’ a chamada épcca gongórica. 
Caracteriza-a o culto da palavra; o estilo rebuscado 
e pedante, à maneira do escritor castelhano Luís de 
Gôngora; o academicismo e o exagêro na erudição 
clássica. O qüe era o gongorismo ou mltismo di-lo 
hão os exemplos que aqui vou dar-lhes. Em pri¬ 
meiro lugar, um fragmento dos «Sentimentos de D. 
Pedro e de D. Inês *, tirado da colecção denominada 
“Fénix Renascida»: 

Entre os braços de Pedro, ardente frágua, 
se acosta Inês sem vida, e sem sentido, 
que multiplica a dôr e dobra a mágua 
lograr o bem presente que é já perdido: 
dos olhos solta dois chuveiros de água, 
oceanos de neve, onde Cupido 
quis da beleza já molhando as velas, 
chegasse a tempestade até as estrelas. 

Qual em berços de púrpura vistosa, 
delícias da manhã, da tarde empresa, 
dos melindres de flor enferma a rosa, 
desmaiado o valor, murcha a lindeza,. 
a que já foi de Abril pompa lustrosa, 
livro de amor, emblema da beleza, 
perde a graça, por ver que o sol lhe talha 
do mesmo carmesim talha e mortalha. 

Agora, um outro exemplo, tirado de D. Fran- 
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cisco Manuel de Melo, que foi, aliás, um dos mais 
nobres cultores da linguagem clara: 

Altos conceitos, sólidas doutrinas, 
sutis ideias, frases elegantes, 
raras sentenças, flores peregrinas, 
vivos exemplos, regras abundantes, 
discretas notas, fábulas divinas, 
sentidos claros, opiniões constantes — 
são ós sábios, sabidos, saborosos 
dêste convite pratos numerosos. 

Um excerto Ao Judeu, o infeliz comediógrafo- 
António José da Silva, que nas suas peças muitas 
vezes ridiculariza êsse estilo empolado, tão usadO' 
na sua época. Eis a declaração amorosa dum pe¬ 
ralta a uma menina, que vai seguindo: 

“Galhardo impossível , em cujas nubladas esfe¬ 
ras ardem ocullos dous sois e se abrasa patente um 
coração, permiti que esta veç seja fine\a a desobe¬ 
diência ; porque seria agravo a vossos reflexos ne¬ 
gar-lhe o inteiro culto ria visualidade dêsse esplen¬ 
dor, porque assim, formosa ninfa , eu hei-de ver-vos, 
ou seguir-vos, por que conheça , já que não o sol 
dêsse oriente , ao menos o oriente dêsse sol. 

Depois desta digressão pelo gongorismo, suba¬ 
mos à lídima, vernácula, castiça, admirável língua 
portuguesa. Comecemos por Francisco Rodrigues 
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Lobo, o celebrado Lereno da cidade do Lis. Uns 
períodos da "Côrte na Aldeia»/: 

itNasce o ouro nas entranhas dos montes e ms 
,artérias ocultas dos penedos; e, subindo como ár¬ 
vore da profunda rai\ donde começa, pai espalhan¬ 
do os ramos em desigual medida) convertendo o so- 
com seus poderes aquela matéria disposta é prophi- 
qua , até que chega a ser ouro e se demostra por du¬ 
vidosos sinais na face da terra.» 

. “Depois de tirado com ião custosas diligências, 
saído como parto de venenosa víbora, rompendo as 
maternas entranhas, com o fogo se aparta, apura & 

; aperfeiçoa, ficando menos apto para d serviço dos 
homens, na cullivação dos campos e arvoredos , e 
mais aparelhado para a sua destruição e mina; 
porque , ou se lavra para ostentações e demasias da 
vaidade, ou se bate e cunha em moeda, cujo preço 
tirania, os poderes e graças da natureza.» 

Como poeta, vibra assim a sua lira: 

Assim te eu veja, Gil, livre de engano, 
assim te creça a ôlho a sementeira 
e as vacas te dem leite todo o ano, 

que me contes aqui de que maneira 
te disse Madanela que nje vira, 
quando nos viu lutar lá na ribeira, 

porque eu vejo por graça e por mentira 
o que dizem por aí por essa aldeia, 
que, se fôra verdade, eu a sentira.,. 
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Aproximemo-nos de D. Francisco Manuel de 
Melo, o escritor de quem dizia Camilo que pos¬ 
suía duas celebridades: a do talento e a da des¬ 
graça. Eis um trecho da “Carta de Quia de Ca¬ 
sados» : 

"Havia adoecido m fidalgo de pena de se ver . 
empenhado sem propósito, pelos despropósitos com- 
qtiesua mulher gastava o que não tinha; e, como, 
estando com grandes febres, visse em casa um bom 
prato de cidrão mole , com que, apesar da sua ca- 
reza , a mulher se servia de ordinário nestes seus 
convites, dizem que disse o pobre doente' — " Dai- 
me cá aquele cidrão , que o quero comer todo !» — 
Requeria-lhe a mulher que tal não fizesse , porque 
o cidrão era fogo para quem se achava naquele 
estado. Respondeu então: —«Bem sei que é fogo, 
que bem abrasado me tem , mas deixai-me ver se 
acaso tem o cidrão a virtude do cão danado , cujos 
cabelos, se os põe na mordedura que êle fez, dizem 
que a sara logo.» 

Olhemos agora o poeta, e seja numa fàbulazinha 
engastada na Carta V, das suas “Segundas trê S: 
musas do Melodino »: 

Diz que as lebres, como gente,, 
um dia conselho houveram, 
por não viver tristemente, 
e afogar-se de repente 
todas juntas resolveram. 
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Duas rãs, como soíam, 
junto ao charco eram pastando, 
adonde as lebres corriam; 

•e, do mêdo do que ouviam, 

'vlo-se no charco lançando. 

'Uma lebre mais ladina, 
que isto viu, teve-se quedo 
e gritou pela campina: 

- «Tende mão, gente mofina, 
que iiida há rãs que vos tem mêdo !« 

Atingimos agora outros dois grandes mestres 
•da prosa: Vieira e Bernardes. A língua portuguesa 
segue tríunfantemente na suá carreira. Vou ler de 
Vieira um trecho da descrição do polvo : 

" O polvo com aquele seu capelo na cabeça pa¬ 
rece um monge; com aqueles seus raios extendidos 
parece uma estréia; com aquele não ter ôsso nem 
espinha parece a mesma brandura, a mesma man¬ 
sidão. E debaixo desta aparência tão modesta ou 
desta hipocrisia tão santa , testemunham os dois 
grandes doutores da Igreja latina e grega que o 
dito polvo é o maior traidor do mar. 

Consiste esta traição do polvo primeiramente em 
se vestir ou pintar das mesmas côres de todas aque¬ 
las cores a que está pegado. Tis côres que no cama¬ 
leão são gala no polvo são malícia; as figuras que 
em Proteu são fábula no polvo são verdade e arti¬ 
fício. 


História da língua portuguesa _47 


Se está nos limos, faz-se verde; se está na areia 
faz-se branco; se está no lodo, faz-se pardo; se 
está em alguma pedra, como ordinariamente costu¬ 
ma estar, faz se da cor da mesma pedra. 

E daqui que sucede? Sucede que outro peixe, 
inocente da traição , vai passando desacautelado, e 
o salteador, que está de emboscada dentro do seu 
próprio engano, lança-lhe os braços de repente e 
fá-lo prisioneiro. Fizera mais judas?» 

Lerei ainda o estatuário : 

«.Arranca o estatuário uma pedra dessas mon¬ 
tanhas, tosca, bruta, dura, informe, e depois que 
desbastou o mais grosso, toma o maço e o cinzel na 
mão, e começa a formar um homem, primeiro mem¬ 
bro a membro, depois feição por feição, até a mais 
miuda: ondeia-lhe os cabelos, alisa-lhe a testa, ras¬ 
ga-lhe os olhos, afila-lhe o'nariz, abre-lhe a boca, 
avulta-lhe as faces, torneia-lhe o pescoço, extende- 
Ihe os braços, espalma-lhe as mãos, divide lhe os de¬ 
dos, lança-lhe os vestidos : aqui desprega, ali ami¬ 
ga, acolá recama, - e fica um homem perfeito e 
talvez um santo que se pode pôr no altar», 

Vai agora falar o P. e Manuel Bernardes, outro 
grande clássico. Atentem neste apólogo, duma cla¬ 
reza cristalina é duma simplicidade encantadora; 

" A êste ponto faz o apólogo que se conta das 
cotovias que tinham seus ninhos entre as searas. 
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Dissera o dono do campo a seus criados que tra¬ 
tassem de meter a fouce, se vissem estar os pães já 
sazonados ; e, ouvindo este recado uma delas , foi 
pelos ares avisar as outras , que mudassem de sitio, 
porque vinham logo os segadores. Porém outra 
mais velha as aquietou do susto, dizendoDei- 
xemo nos estar, que de mandar ele os criados e fa¬ 
zer-se a obra vai ainda multo tempo.» Dali a al¬ 
guns dias, ouviram que o amo se agastava com os 
criados, porque não tinham feito o que lh.es enco¬ 
mendaras e que mandava selar a égua para ele 
mesmo ir ver o que convinha. 

<—Agora sim ; - disse então aquela cotovia as¬ 
tuta—agora sim, irmãs! levantemos o voo e mu¬ 
demos de casa, que vem quem lhe dói a fazenda.» 

* 

* * 

Passamos nesta altura parà a última das épocas 
do classicismo, a época arcádica. Os escritores que , 
avultam são Bocage, Reis Quita, Nicolau Tolentino, 
Garçâo e Fílinto. 

A maior parte dos escritores desta época foram 
prejudicados pelo exagêro da imitação clássica, que 
tornava as composições cada vez mais despidas de 
inspiração. Seleccionando bem, temos os poetas Bo¬ 
cage, Quita, Tolentino e, já num plano inferior, Cor¬ 
reia Garção. Prosadores brilhantes não há. Filinto 
Elísio vale mais pela linguagem castigada, do que 
pela beleza das suas composições. 
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Quita, de escassa cultura clássica, exprime-se 
assim: 

«Quando haveis de deixar olhos, chorosos 
de banhar-me com lágrir#is o peito? 

Quando vereis, 6 fados rigorosos, 
vosso rigor comigo satisfeito? 

Mas chorai, olhos meus, a ausência dura; 
chorai, já que nascestes sem ventura. 

Esta espessura vêde, onde já vistes 

o bem por quem chorais agora aumentes: 

quem dissera que havieis de ver tristes 
êste prado que vistes, tão contentes ? 

Ali se vê a reiva ainda pisada, 

; onde Tricea esteve reclinada. 

Ali, junto das margens da ribeira, 
à fresca sombra duma rocha dura, 
foi -o lugar aonde a vez primeira 
me coroou com seus mimos a ventura. 

Estréias, se já fostes tão piedosas, 
porque me sois agora rigorosas ? 

Tão modesta comigo aqui passava 
a bela ninfa em prática amorosa, 
que, quando respeitoso lhe beijava 
a delicada mão, branca e formosa, 
vergonhosa ficava um breve espaço 
com os olhos caídos uo regaço. 

Bocage, talentoso e espontâneo, brilha sobretudo 
no soneto e no epigrama : 

Meu ser evaporei na lida insana 
do tropel das paixões que me agitava: 
ah, cego, eu cria, ah, misero, eu sonhava 
em mim quási imortal a essência humana! 
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De que inúmeros sóis a mente ufana 
existência faíaz me não dourava ! 

Mas eis sucumbe Natureza escrava 
ao mal que a vida em sua origem dana. 

Prazeres, sócios meus e meus tiranos! 

Esta alma, que sedenta em si não coube, 
no abismo vos sumiu dos desenganos.' 

Deus, oh Deus! Quando a morte a luz me roub 
ganhe um momento o que perderam anos: 
saiba morrer o que viver não soube! 

A moléstia, e a receita 

Para curar febres podres, 
um doutor se foi chamar, 
que, feitas as cerimónias, 
começou a receitar. 

A cada penada sua, 
o enfermo arranca um ai! 

— «Não se assuste, diz Galeno,— 
que inda desta se não vai.» 

«— Ah senhor! - torna o coitado, 
como quem seu fado espreita - 
da moléstia não me assusto: 
assusto-me da receita!» 

Tolentino é o mestre da sátira. Veja-se a faciii 
dade com que êle a maneja: 

Oferta, dum perú 

Senhora, também um dia 
entrarei co'a fronte erguida: 
não serei na vossa mesa, 
dependente tôda a vida. 


(earta) 
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Nem sempre abatido pejo 
dirá nesta cara feia 
quanto dói a um peito altivo 
matar a fome em casa alheia. 

Airoso, gordo perú 
é meu soberbo presente: 
traz inda as penas, molhadas 
co'o pranto de tôda a gente. 

Na ondada, pia toalha, 
có'a bênção da vossa mão, 
seus frios, despidos ossos 
de carne se cobrirão. 

Consentí que êste ôco peito 
ao prodígio se consagre 
e que dentro em si coloque 
< a mór parte do milagre. 

Quanto ao padre pregador, 
meu voto é não convidá-lo, 
porque há de comer o assunto, 
muito melhor que prègá-lo. 

Qual a acção dos escritores sôbre o desenvolvi¬ 
mento da língua portuguesa, durante o longo trans¬ 
curso de três séculos, isto é: desde a Renascença 
até os alvôres do Romantismo? Respondem-nos os 
próprios escritores. 

A segunda das épocas medievais é já fonética, 
morfológica e sintacticameate uma época de tran¬ 
sição. Para não profundar muito o assunto, dois fa¬ 
ctos apontarei sómente. A desinência ou termina¬ 
ção da segunda pessoa do plural dos verbos, exce- 
ptoo perfeito do indicativo, que era exclusivamente 
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— des, como vimos, transforma-se com a queda, 
qttási geral em todos ps tempos, do inter vocáli¬ 
co, e de formas como atnddes, devedes, partides, 
proveem as actuais amais , deveis, partis. 

Outro facto. Predominava a terminação otn em 
substantivos como pom, coraçom, âenson, atençom, 
cujos plurais eram já o que são hoje, e nos per¬ 
feitos do indicativo dos verbos r amarom , deve- 
rom, partirem. Nessa época dá-se a vitória do di¬ 
tongo nasal ão, sobre o outro. 

Os escritores já começavam a aportuguesar pa¬ 
lavras latinas, ou a alatinar palavras portuguesas. 

D. Duarte, no «Leal Conselheiro», quando fala 
"da maneira pera bem tornar algüa leitura em nos¬ 
sa linguagem», que é como se dissesse - «para bem 
traduzir para português qualquer escrito» ~, diz: 
«Primeiro conhecer bem a sentença do que há de 
tornar (traduzir) e poê-la (pô-la) inteiramente, nom 
mudando, acrescentando, nem minguando algüa cou¬ 
sa do que está escrito. 

O segundo, que nom ponha palavras latinadas, 
nem doutra linguagem, mas todo (tudo) seja nosso 
linguagem escrito mais achegadamente ao geeral 
boo costume de nosso falar que se puder fazer». 
Vê-se por aqui como era geral o costume de alati¬ 
nar os vocábulos. 

Mas com os clássicos da Renascença e ainda 
muitos dos que se lhes seguiram é que o nosso lé¬ 
xico foi extraordinariamente enriquecido, e alatina* 
da a frase, que não raro se torna obscura. Afastam- 


se cada vez mais a linguagem popular e a erudita; 
ficam coexistindo, ao lado umas das outras, formas 
naturais, populares, anteriores ao influxo clássico, ou 
a êle estranhas, e formas artificiais, eruditas, de im¬ 
portação latina. E' enorme a lista dessas formas du¬ 
plas. Alguns exemplos apresentarei, nomeando pri¬ 
meiro a forma popular e a seguir a .erudita: rezar, 
recitar ; nédio e nítido; madeira, matéria; redon¬ 
do, rotundo ; feito, facto; auto, acto; cabido, ca¬ 
pitulo ; pego, pélago', mèzinha, medicina; sangul- 
nho, sanguíneo; escarnho, escarneo • Não teria fim 
a enumeração. 

E todos sabem que a dificuldade da interpreta¬ 
ção de muitos clássicos está precisamente na cons¬ 
trução latina das frases. 



Na passagem do séc. XVIII pira o séc. XIX, 
época das revoluções e das grandes transformações 
sociais, motivadas pelas .doutrinas da revolução 
francesa e pelas guerras napoleónicas, que fizeram 
despertar por tòda a parte o sentimento das nacio¬ 
nalidades e em cada um dos países o desejo de es¬ 
tudar o seu passado, —uma revolução se manifesta 
também no campo literário: é o Romantismo, Com 
esse movimento de regresso às fontes primitivas, à 
idade-média, pondo-se em luta aberta com os mo- 
õelos clássicos,— mas adoptando-lhes não raro a 
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ordem e o método e tendo por vezes nos mesmos 
modelos, por muito que pareça paradoxal e contra¬ 
ditório, osgermens das suas obras, operaram os ro¬ 
mânticos üma revolução completa, e extraordina¬ 
riamente fecunda. 

A renovação literária parte da Inglaterra e da 
Alemanha, onde menos viva havia sido a influência 
clássica; propaga-se à França e desta aos países do 
Ocidente. 

O romantismo francês já se tinha afirmado. Ví¬ 
tor Hugo já trovejara contra os modelos clássicos 
no prefácio do " Cromwelb , proclamando o libera¬ 
lismo na arte; já Lamartine e Vigny o haviam exem¬ 
plificado. 

Lord Byron, na Inglaterra, era o ídolo em quem 
os românticos tinham postos os olhos; Shakespeare, 
cujo teatro durante tanto tempo fôra esquecido por 
não estar dentro das regras clássicas, era agora de 
novo estudadoedivulgado; Walter Scott fizera nos 
seus romances históricos, em evocações admiravéis, 
a reconstituição dêsse passado cavalheiresco. 

Em Portugal vivia-se ainda em pleno classicismo. ' 
Mas circunstâncias históricas vieram apressar a en¬ 
trada do romantismo no nosso país. Em 1823 e 
1828, com o restabelecimento do absolutismo por 
D. Miguel, e as conseqüentes e ferozes perseguições 
políticas, emigraram muitos liberais para a Ingla¬ 
terra e França. A êsse número pertenceram Almei* 
da Garrett e Alexandre Herculano,que foram, no 
nosso país, os corifeus do movimento literário. Al¬ 
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meida Garrett publica, em 1825, o seu poema «Ca¬ 
mões 1 », completaincnte fóra das regras. "Declaro, 
— diz o autor no prefácio — que não olhei a regras, 
nem a princípios; que não consultei Horácio nem 
Aristóteles, mas que fui insensivelmente depós o 
coração e os sentimentos da natureza, que não pe¬ 
los .cálculos da arte e concepções combinadas do 
.espírito»». 

A acção dêste escritor é enorme: transforma o 
seu lirismo, mostrando-se unr mimoso e suavíssimo 
poeta nas 11 Flores sem fruto» e nas «Folhas caídas »; 
introduz o drama romântico, publicando principal¬ 
mente as peças «Um auto de Qil Vicente», «D. 
Filipa de, Vilhena», «O Alfcgetne de Santarém »e, 
sobretudo, o «Fr Luís de Sousa*; cultiva o ro¬ 
mance histórico, escrevendo o « Arco de SanfAna », 
e na sua obra " Viagens na minha terra», insere o 
romancinho da « Menina dos olhos urdes», admi¬ 
rável, deliciosa e delicadíssima criação; finalmente,, 
e para o observar somente nos principais aspectos, 
coleccioni o romanceiro popular, mostrando-se as¬ 
sim um apaixonado folklorista. 

Alexandre Herculano, grande escritor e invul¬ 
gar carácter, nome que vale uma época e que ne¬ 
nhum português de bem deve jamais esquecer, in¬ 
troduz o romance histórico com as "Lendas e Nar¬ 
rativas», "Eurico-o-Presbítero»,"Monge de Cistêr» 
e « Bobo »; cultiva com superior elevação a poesia 
e reforma completamente, com a sua" História de 
Portugal», a "História da origem e do estabeleci - 
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mento da inquisição em Portugal '» e vários outros 
escritos, a historiografia nacional. 

Dado o impulso, uma literatura abundante sur¬ 
ge, em todos os gêneros. 

Castilho, funda mentalmente um clássico, vem a 
converter-se ao romantismo; aparecem os poetas 
chamados medievistas, principalmente José de Serpa 
e Inácio Pizarro; e a seguir a plêiada do «Trova¬ 
dor, com João de Lemos à frente (1844), e o grupo 
de Soares de Passos, com o « Novo Trovador # (1851). 
O romance histórico toma grande incremento, sen¬ 
do cultivado por Oliveira Marreca,Rebelo da Silva, 
Andrade Corvo e Arnaldo Gama. Mas êste gênero 
toma aíndi três modalidades: romance passional, 
superiormente tratado por Camilo; romance marí¬ 
timo, cultivado por Francisco Maria Bordalo; ro¬ 
mance campesino, que tôda a gente conhece, por¬ 
que poucos haverá que não tenham lido Júlio Denis. 

O estilo, transforma-se; a epopeia, logo após o 
“Camões», de Garrett, desaparece; no teatro não se 
obedece a regras, e em substituição das tragédias 
clássicas, escrevem-se dramas românticos; a litera¬ 
tura aproxima-se do povo e vai muitas vezes às 
baixas camadas buscar motivos literários; o roman¬ 
ce transforma-se, o lirismo toma uma nova feição. 
Foi realmente um movimento fecundíssimo. Para 
se poder avaliar do seu enorme influxo, basta que 
eu aqui leia dois excertos de Almeida Garrett, um 
duma poesia escrita antes da infuência romântica, 
outro duma poesia dessa fase. 
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Eis o primeiro, de 1820, intitulado- Saudade: 

Saüdade! Oh saüdade amarga e crua, 
numen dos ais, do pranto! 

Deus que os corações sem dó, sem mágua 
tão cruel dilaceras! 

Sinto, sinto o teu ferro abrir-me o peito 
e na chaga que abriste 
roçar-me as tranças desgrenhadas, húmidas 
que da pálida frente 
sôbre os torvados, macilentos olhos, 
sôbre a face te descem. 


Depois da influência romântica, em mil e oito¬ 
centos e trinta e tal, escrevia Garrett dêste modo o 

Susspiro de Alma 

Suspiro que nasce d’alm>, 
que à flor dos lábios morreu... 

Coração que o não,entenda 
não no quero para meu, 

Falou-te a voz da minha alma, 
a tua não na entendeu... 

Coração não tens no peito, 
ou é diferente do meu. 

Queres que em língua da terra 
se digam coisas do céu? 

Coração que tal deseja 
não no quero para meu. 
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0 que acolá era frieza, versificação sêca, com a 
adjectivação monótona, própria dos clássicos — "os 
torvados, macilentos olhos», por exemplo, — é aqui 
naturalidade e simplicidade. Parecem produções de 
de poetas diferentes. 

Almeida Garrett é também um grande prosador. 
Um trecho das «Viagens na minha Terra» : 

Formou Deus o homem,eo pôs num paraíso de de¬ 
licias; tornou a formá-lo a Sociedade e o pôs num 
inferno de tolices , 0 homem — não o homem que Deus 
fez, mas o homem que a sociedade tem contrafeito , 
apertando e forcando em seus moldes de ferro aquela 
pasta de limo que no paraíso terreal se afeiçoara à 
imagem da divindade — o homem assim aleijado , como 
nós o conhecemos, é o animal mais absurdo, o 
mais disparatado e incongruente que habita na ter¬ 
ra, Rei nascido do todo o criado, perdeu a realeza: 
príncipe deserdado e proscrito, hoje vaga foragido no 
meio dos seus antigos estados; altivo ainda.e soberbo 
comas recordaçães do passado, baixo, vil e misemw 
pela desgraça-do presente,* 

A prosa de Herculano é máscula, solene, aus- 
tera como a máscara do escritor. 

Vou ler-lhes um trecho do «Enrico» 

" Tal era eu quando me assentei sobre as fragas; 
e a minha alma via passar diante de si esta geração 
vaidosa e má, que se crê grande e forte, porque sem 
horror derrama em lutas civis o sangue de seus ir. 
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mãos, E o meu espírito atiram se para as trevas do 
passado, E o sôpro rijo do norte afagava-me a fronte 
requeimaâa pela amargura, e a memória eonsolava-nie 
das dissoluções presentes com a aspiração suave do 
formoso e enérgico viver de outFora. E o meu medi¬ 
tar era profundo, como o ceu que se arqueia imóvel' 
sobre nossas cabeças , como o oceano que, firmando-se 
em pé no seu leito insondável, braceja pelas baias e 
enseadas, tentando esboroar e desfazer os continentes 
— E eu pude, enfim, chorar. — Que fôra a vida, se 
nela não houvera lágrimas?,/ 

As suas poesias, de carácter religioso na sua 
maior parte, teem o me<mo tom: 

Amo-te, ó cruz, no vértice firmada 
'de esplêndidas igrejas; 
amo-te quando à noite, sôbre a campa, 
junto ao cipreste alvejas ; 
amo-te sôbre o altar, onde, entre insensos, 
as préces te rodeiam; 
amo-te, quando em préstito festivo 
as multidões te hasteiam; 
amo-te erguida no cruzeiro antigo, 
no adro do presbitério; 
amo-te, 6 cruz, até, quando no vale 
negrejas triste e só, 
núncia do crime, a que deveu a terra 
do assassinado o pó! 

Castilho é um incontestado mestre da língua, 
vernáculo até a medula. Escutem esta músicaaten- 
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tem na propriedade da sua expressão. O autor vai 
falar-nos da mulher: 

«Reuniu Deus para compor a mulher ~~ remate, 
coroa e epílogo da criação — a quinta essência de 
tudo quanto derramara de melhor no paraíso, onde a 
colocou, e do qual, ainda depois de perdido, as des. 
tendentes de Eva ficariam avivando recordações. 

Quis Ele, o Sumo Factor ; fundir-lhe o espírito 
brilhante e suave dum raio de oiro do sol e dum raio 
prateado da lua. Deu-lhe a pureza da cecém, a alvu¬ 
ra do livio , o pudor e a graça da rosa, a modéstia d,a 
violeta; acendeu-lhe no olhar brilho de estréias; des - 
cerrou-lhe aurora de carmim e pérolas no sorrir; 
pam jvla concentrou todas as melodias balbuciadas 
nos frémitos das virações, no murmurinho das fontes 
e nos cânticos das aves; modelou-lhe a estatura pela 
dos arbustos mais esbeltos e mimosos ; arredondou-lhe 
as formas que lembrassem os frutos mais gentis e ape¬ 
tecidos ; difundiu-lhe os cabelos como os ramos pen¬ 
dentes e movediços do salgueiro aquático; impregnou- 
llfos de electricidade; embebeu-os dum aroma que 
fala; revestiu-os de brilhantismo ; tão esmerada e pró¬ 
digo os dotou, que o oiro e as pérolas, as pedrarias , 
as sedas e as flores, ambicionando realçá-los, rece¬ 
bessem dêles novo preço.)), 


A prosa de Camilo é abundante de expressões e 
rica de ritmos. Camilo é o dicionário da língua 
portuguesa. 
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Vejamos como êle traça o perfil físico dum bra¬ 
sileiro dum dos seus romanc.es: 

< Tratemos um debuxo de José Francisco. Deve 
estar entre cincoenla e cincoenta e cinco anos, esta¬ 
tura meã, com três barrigas, das quais a primeira■ 
começando pela parle mais nobre do sujeito, principia 
onde o vulgar da gente tem os joelhos e, depois duma 
arremetida adiposa, retrai-se na linha imaginária da 
Cintura e estreita-se em forma de cabeça. A segunda 
barriga pega na primeira, ondeia em três ordens de 
refegos por súbre as falsas costelas, ladeia túmida e 
retesada como os flancos dum ôdre posto de través e 
vai perder-se nos sovacos, mandando para as costas 
uma corcunda da mesma natureza, A terceira barriga 
pendura-se da face interna do queixo inferior, amplia- 
se flácida e lustrosa como um bucho mal cheio de vi¬ 
tela e assenta sôbre a segunda no ponto hipotético 
âo externo. A parle anatómica deste bosquejo tõda 
ela se libra em conjecturas, 0 autor nâo assevera 
senão a existência das barrigas, ~~ Tudo isto tem uma 
base caprichosa: são cousas que a linguagem do pa¬ 
radoxo denomina pés. Vacila a crítica no confrontá- 
los com objecto dos três reinos; uma tartaruga envol¬ 
ta em bezerro dá-nos uns longe de realidade: mas fal¬ 
ta-nos o símile para os declínios, gargantas e barro- 

cais dos joanetes ,... No tocante á cara, o Sr. 

Andrâes é homem, apesar doutros animais que lhe dis¬ 
putam os foros da humanidade , porque não teem um 
curso de história natural, 0 rubor do tomate desmaia 
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ao pé das papeiras faciais do brasileiro, 0 nariz en¬ 
fronha-se de' envergonhado entre as trouxas de teci¬ 
dos que lhe debruam os olhos de opilaçües carnosas, 
■sebáceas e luzidias. 

* * 

Em 1865, revolucionaria mente, Antero do Quen- 
tal lança o grito contra os exageros dos românti¬ 
cos, numa carta aberta a Castilho, a cuja sombra 
protectora se acolhiam os últimos escritores dessa 
geração. Foi a conhecida diatribe do «bom-senso e 
bom-gosto», em que êle rudemente ataca o seu an¬ 
tigo mestre. E aparece uma literatura que se cara¬ 
cteriza pelo positivismo, pela atitude de crítica que 
assume, pela atitude hostil que toma perante o idea¬ 
lismo romântico. O realismo deriva, em grande 
parte, do desenvolvimento das ideias filosóficas e 
das sciências experimentais. Segundo os realistas, o 
escritor devia ser absolutamente imparcial e impes- 
foal. Nunca poderia apaixonar-se pelas 'suas criações: 
devia ter uma impassibilidade semelhante à da obje- 
ctiva da máquina íotográfica. 

Uma plêiada de escritores aparece, que dão uma 
nova feição à literatura e arrancam à língua novos 
meios de expressão. João de Deus, Antero, Gonçal¬ 
ves Crespo, Guilherme Braga, Cesário Verde, An¬ 
tónio Nobre, Gomes Leal; Eça de Queirós, Olivei¬ 
ra Martins, Bamalho Ortigão, Trindade Coelho e 
Fialho de Almeida são os escritores mais ilustres 
dessa época. 


Não precisaria de íazer transcrições, porque esta 
literatura é bem conhecida. Trairia, porém, o meu 
plano, e por isso peço mais uns momentos de aten¬ 
ção, porque lhes quero ler - e terei assim termina¬ 
do a segunda parte da minha palestra - uma poesia 
de João de Deus o pequenos trechos de Eça e de 
Fialho. 

João de Deus é um poeta extraordinário que ele¬ 
va o lirismo a uma altura sublime e compõe poe¬ 
sias das mais belas da nossa literatura. Todos co¬ 
nhecem o soberbo soneto com que ele abriu o poe¬ 
meto da Vida : 

Foi-se me pouco a pouco amortecendo 
a luz que nesta vida me guiava, 
olhos fitos na qual até contava 
ir os degraus do túmulo descendo. 

Em se ela anuveando, em a não vendo, 
já se me a luz de tudo anuveava; 
despontava ela apenas, despontava 
logo em minha alma a luz que ia perdendo. 

Alma gémea da minha, e ingénua e pura 
como os anjos do ceu (se o não sonharam..,) 
quis mostrar-me que o bem bem pouco dura! 

Não sei se me voou, se m’a levaram.. 

Nem saiba eu nunca a minha desventura, 
contar aos que inda em vida não choraram. 

■ Eça de Queirós é o nosso maior romancista. - Foi 
um fino espirito de ironista e um observador ar¬ 
guto. O seu estilo elegante, inconfundível; a sua 





64 História da lingaa portuguesa. 

adjectivaçáo surpreendente, sempre própria, sem¬ 
pre ajustada às circunstâncias, revolucionaram a 
língua, tornando-a um instrumento de arte supe¬ 
rior. Limitar-me hei a ler aqui um trecho da deli¬ 
ciosa lenda de 11 S, Cristóvão», que todos poderão 
encontrar nas «Ultimas páginas»', 

< Ora ama noite de grande inverno, em que ven¬ 
tava , nevava eo rio muito cheio mugia furiosamen¬ 
te, Cristóvão, já muito velho, trôpego com feridas 
nas pernas , dormia no seu chão molhado, — quan¬ 
do fora, na noite agreste, urna voz pequenina e do¬ 
lorida gritou • “Cristóvão ! Cristóvão!» 

Com um gemido, logo se ergueu aquele bom gi¬ 
gante. 

Abriu o loquete da sua choça . E viu diante de 
si uma criancinha, pisando descalça a relva, com 
òs cabelos a esvoaçar no vento e na chuva e 
apertando sobre o peito, com as mãozinhas , a ca¬ 
misa muito branca que o cobria. Espantado, com 
lágrimas, Cristóvão abriu os braços. 

— O* meu menino, quem te trouxe ? 

E tremendo tôda, no frio e ha neve, a crianci¬ 
nha murmurou: 

— Cristóvão, Cristóvão, estou sozinho t perdi¬ 
do e por quem és te peço que me leves a casa de 
meu pai! 

Já Cristóvão arrancara dos ombros a pele em 
que se agasalhava, e envolvia nela o corpinho ten¬ 
ro, que tremia. 
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— O’ meu menino, onde é a casa de teu pai ? 

A criancinha extendeu o braço para o outro lado, 
onde os montes negros se erguiam. E murmurou 
muito baixo: 

— Além, para além, muito longe •..» 

Fialho de Almeida, temperamento pouco vulgar 
de artista, ^rande observador, legou-nos páginas de 
superior beleza. O seu estilo, nervoso e flexível; o 
seu vocabulário, muito eivado de neologismos e de 
galicismos — são inconfundíveis Observe-seêstepe¬ 
queno trecho do " Corvo », inserto no livro de con¬ 
tos— “O país das uvas #»: 

*Sôbre uma crista de rocha estava um côrvo >, 
um corvo marinho, velho e calculado, cujo s olhos 
corriam o mar á busca de sustento, e cujos lentos 
meneios traíam na extrema prudência a sagacidade 
cruel dos pássaros cobardes, a quem a luta re¬ 
pugna, e que se ingorgitam só de podridão. Tinha 
as patas fincadas no fraguedo, as asas lassas 
pendendo ao chão, como se estivessem decepadas, 
e avançava o pescoço como quem fareja, estrále- 
jando o bico à guisa de matrâcula. Como era enor¬ 
me, o vulto dêle, naquela postura de caça, tinha 
um sêlo diabólico e maldito. Era ainda noute , já 
o corvo tinha lobrigado o cadáver do escravo à 
tona de água, e estivera a espreitá-lo dali, do seu 
reduto, partilhado entre a voluptuosa sensação da 
carne podre e o pavor de avançar sôbre uma presa 

5 . 
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suspeita que êle não via bem se vivia ou estava 
morta. ' | 

E de cima da rocha o seu olhar expiava dum 
lado os outros corvos , e do outro lado o flutuar I 
do corpo, cada vez mais dobrado e que dir-se hia 
lutar contra o impulso das ondas , para fugir às 
voracidades da ave impassível e satânica* 

A língua deve, pois, muitíssimo aos românticos 
e aos realistas, que a desenvolveram e lhe impri¬ 
miram c forte cunho da sua individualidade. Com¬ 
parando os mais antigos escritos com um página 
de Herculano, de Camilo, de Eça, de Antero ou de 
Fialho, ou ainda, por exemplo, de Antero de Fi¬ 
gueiredo, um dos mais delicados buriladores do 
português na actualidade; percorrendo, embora 
de fugida, tôdas as épocas durante as quais se foi 
elaborando a nossa língua, notaremos a mesma 
diferença que vai das primitivas, ingénuas e sim- 
pies tentativas musicais dos antigos, à rica orques- 
tração, cheia de ritmo e de harmonia, dos grandes 
génios musicais dos últimos tempos. 

Nas primeiras eras, lá na remota idade-média, f 
a língua portuguesa soltou os seus primeiros va¬ 
gidos ; começou depois a exprimir-se mais desen¬ 
voltamente, sem dificuldades. A seguir, já senhora 
de si, arrisca vôos mais arrojados e enriquece os 
seus meios de expressão. Camões toma-a nos seus 
braços poderosos e insufla-lhe nova vida. Veem 
depois os grandes mestres Vieira, Bernardes, Fr. 
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Luís de Sousa... Mais tarde, os românticos e os 
realistas, que são os Chopins, os Beethovens a os. 
Wagners da nossa, linguagem. JE da mesma forma 
que êsses génios tiram do-som toda a fôrça ex¬ 
pressiva que o som lhes pode dar, assim também 
os Herculanos, os Fças, os Fialhos, empunhando 
a pena, arrancam da palavra segredos de expres¬ 
são e vida, de que até ali ninguém suspeitara, 

III 

B questão oríoprítflca - Tratarei agora, muito 
rapidamente, da questão ortográfica, istoé : da ques¬ 
tão da representação gráfica da nossa língua. 

Antes da adopção da actual ortografia, nunca 
houve no nosso país uma ortografia uniforme. E’ 
o que se, observa lendo nas primeiras edições as 
obras dos diversos escritores e dos diferentes pe¬ 
ríodos. Mas, se assim é, muito cedo se começou a 
reconhecer a necessidade da invenção duma orto¬ 
grafia nacional, coerente e lógica. Sôbre o assunto 
escreveu já no séc. xvi Duarte Nunes Leão a «.Or¬ 
tografia da língua portuguesa », em que acerba¬ 
mente criticava a grafia então usada. No séc. xvn, 
D. Francisco Manuel de Melo publica as suas «Se¬ 
gundas três Musas do Melodinow numa ortografia 
que é muito simplificada: letras dobradas é raro 
encontrarem-se; os grupos ph e íA =* c são quási 
sempre substituídos por / e por qu. No séc. se¬ 
guinte, Luís António Verney adopta uma ortogra- 
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fia para seu uso. Para êle, desaparecem completa¬ 
mente as consoantes geminadas; e os mesmos 
sons são constantemente representados pelas mes¬ 
mas letras, z por z; ç sempre por s, etc. 

Almeida Garrett, no prefácio do seu «Camões» 
(1825), quando escreve acêrca da ortografia, que 
adoptou, diz: «Sôbre ortografia, é fôrça cada um 
fazer a sua entre nós, porque a não temos.. 

Quer dizer: muitos escritores acham que a or¬ 
tografia do seu tempo é um trambolho ; e, ou 
procuram dar-lhe remédio, forjando uma à sua 
meda, ou proclamam a necessidade de a reformar 
e uniformizar. Está neste caso António Feliciano 
de Castilho. E’ do seu «Método de Leitura re¬ 
pentina» o seguinte período: «Nós preferimos, a 
ortografia que irmana o falar com o escrever e o 
escrever com o ler; e estamos persuadidos de que 
ela há de prevalecer, em sendo mais adulta a filo¬ 
sofia social; mas à espera dum dia que ainda não- 
chegou, continuamos a ensinar aos rapazinhos da 
r ua a escreverem à latina.» 

Pode dividir-se a história da ortografia portu¬ 
guesa em dois períodos: o fonético, dos inícios- 
até o séc. xvi, e o pseudo-etimológico, que se ex- 
tende dêsse século até a adopçào da actual orto¬ 
grafia simplificada. O primeiro período, diz um 
autor (1), caracteriza-o «a representação pelas le¬ 
tras dos sons que elas realmente representavam,. 


(1) José Joaquim Nunes. 
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consoante evolução por êles sofrida, e a ausên¬ 
cia, em geral, de caracteres não proferidos. Ver¬ 
dade seja que essa representação nem sempre 
acompanhou pari passu as alterações que se fo¬ 
ram dando e por vezes conservou se antiqiiada 
«m relação ao desenvolvimento da língua.» (1), 

A' primitiva simplicidade ortográfica sucedeu, 
com o gosto do latim, que, como disse, já se co¬ 
meçara a manifestar antes da Renascença, uma or¬ 
tografia que tinha no latim o seu constante modelo, 
muitas vezes sem nada que o justificasse. A nossa 
ortografia foi em grande parte posta de lado e 
veio a febre do emprego de «caracteres que não 
correspondiam a nenhum som da fala, resultando 
daí duplicação de consoantes em casos perfeita- 
tamente escusados e a generalização do emprego 
dos símbolos ch, ph, th, rh, que dantes eram de 
uso restrito. (2) Gonçalves Viana, na' sua «Orto¬ 
grafia Nacional» escreveu: «A ortografia etimoló¬ 
gica é susperstiçào herdada, um êrro scientífico 
filho do pedantismo que na época da resurreiçâo 
dos estudos clássicos assoberou os deslumbrados 
adoradores da antiguidade clássica e das letras ro¬ 
manas e gregas, e pôde vingar, porque a leitura e 
a conseqüente instrução das classes pensadoras e 
dirigentes só eram possíveis a pequeno círculo de 

(1) - «Compêndio de gramática histórica da língua por¬ 
tuguesa», pág. 189-190. 

(2) - Ob. cit., pág. 193. 
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pessoas,cujos ditames se aceitavam quási sem pro¬ 
testo.» (1) 

Já nos nossos tempos* depois do desenvolvi¬ 
mento dos estudos filológicos, de que logo falarei, 
deram em terras muitas concepções e preconceitos 
Iingüísticos. Em 1904 publicava o falecido roma- 
nista Gonçalves Viana o seu trabalho sôbre a sim¬ 
plificação e uniformização sistemática das ortogra¬ 
fias portuguesas, base dos trabalhos da comissão 
nomeada pelo govêrno provisório, da República pa¬ 
ra propor o sistema ortográfico mais conveniente. 
Em 15 de Fevereiro de 1911 era nomeada essa 
comissão, composta dos seguintes fnembros: D. Ca- 
rolina Micaêlis, Gonçalves Viana, Adolfo Coelho, 
Cândido de Figueiredo, Epifânio, Leite de Vas¬ 
concelos, Júlio Moreira e Borges Graínha. 

Por portaria de 1 de Setembro do mesmo ano, 
conformava-se o Govêrno com o parecer da comis¬ 
são, expendido no seu relatório e exposição com da¬ 
ta de 23 de Agosto, e mandava adoptar nas publi¬ 
cações e em todas as escolas a ortografia proposta. 
Esse relatório e o formulário ortográfico foram pu¬ 
blicados no «Diário» de 12 de Setembro de 1911, 

Imediatamente, a nova ortografia começou a 
ser atacada por inúmeras pessoas, numa reacçâo 
que a ignorância chegou a tornar ridícula. Muitos, 
confundindo as ideias com a maneira de as expri¬ 
mirmos na escrita, levaram o caso para a política 


(1) Ob. cit., pág. 8-9. 


História da Ungia portuguesa. 71 


e acusaram a República de estragar e adulterar a 
língua; outros, proclamando a legitimidade da or¬ 
tografia pseudo-etimológica tradicional, afirmaram 
que as palavras tinham a sua estética que ninguém 
tinha o direito de lhes roubar! Farmácia com /, 
e não com ph, seria uma coisa asquerosa! No en¬ 
tanto, quer a palavra se escreva com /, quer com 
ph, designará sempre, por mal dos nossos peca¬ 
dos, uma loja onde se preparam e se vendem re¬ 
médios ! Lira, sem y, era um horror! Sistema, 
sem y e sem h depois do t, um crime horripilante! 
Outros entendiam que sem a distinção gráfica dos 
horaófouos, a nova ortografia viria dar luga>- a 
terríveis confusões, como, por exemplo, na pala¬ 
vra pena. Como se na linguagem falada, em que 
os vocábulos só se ouvem, existisse tal confusão ! 
Alardeou-se muita erudição, mas ostentou-se muita 
ignorância. Não falando, é claro, do simples caturris- 
mo, aliás justificável, dos velhos. 

Ora a ortografia proposta e adoptada assenta¬ 
va nestes salutares preceitos expostos por Gon- 
çalves Viana na obra que citei: I — Tudo o que se 
diferença na fala tem de ser diferençado na escrita; 
II -Tôdas as pronunciações legítimas devem ser 
representadas tia ortografia comum, para que a 
língua escrita seja uma só; - III — Todos os arti¬ 
fícios etimológicos inúteis, ou que se não expli¬ 
quem pela evolução da língua falada, serão dester¬ 
rados da escrita portuguesa, como contrários à 
sua expressão gráfica.» Felizmente a luta tende a 
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acabar, e os inimigos da simplicaçào hâo de con- 
vencer-se de que a ortografia hoje oficialmente 
vsada aproveita ao maior número, simplificando 
extraordinariameute a escrita, que ainda assim é 
difícil; hào de reconhecer que êsse regresso à or¬ 
tografia tradicional, anterior à influência da Re¬ 
nascença, veio acabar com muito êrro ortográfico 
que insensivelmente, e às vezes por capricho de 
quem escrevia, se foi infiltrando na escrita portu- 
tuguesa. Os partidários da chamada escrita etimoló¬ 
gica nunca poderào defender, durante um minuto 
que seja, a legitimidade das grafias mez, poz,quiz, 
portuguez, cortez, com z, que o estudo da língua fez 
modificar para mês, pôs, etc, com 5 , de acôrdo com as 
formas latinas respectivas. Como é que êles justifica¬ 
riam as grafias mez, meza e Irez, com z, se os étimos 
latinos sào respectivamente mensis, rnetisa, tres, com 
5? Como é que êles conseguiriam sustentar igual- 
mente as grafias expontâneo, explendor, explendido, 
com x, se essas palavras proveem de spontaneus, 
splendor x splendidus, em que nenhum e existe ? Ou 
então por que é que, para serem lógicos, não escre¬ 
vem com x exposa , extar, exconso (latim sponsa, 
stare, sconsiis),-z m vez de os escreverem com s? 

Evidentemente, são insubsistentes os argumen¬ 
tos apresentados contra a nova ortografia. 

IV 

Êsfuôos sôbre a língua. Os OesnacionaMores. 

-No século xvi, displinada já a língua pelos escri¬ 
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tores, que contribuíram para que eia perdesse 0 
carácter de sincretismo da fase arcaica, publicam.se 
as primeiras gramáticas. Era lógico, A gramática 
aparece quando a língua já está formada, senhora 
de si: a gramática não precede a linguagem ; vem 
depois e não antes. A gramática é 0 registo, a com» 
pendiação metódica e sistemática dos factos da lin¬ 
guagem colhidos nos escritores. A gramática é um 
cânon ; é um guia. E, diga-se de passagem, essa dis¬ 
ciplina tem sido 0 horror de milhares e milhares de 
estudantes, porque tem muitas vezes sido ensinada 
como uma guarda-avançada que vai mostrar 0 ca¬ 
minho ao estudante. O escopo do ensino da gra¬ 
mática é auxiliar os estudantes na aquisição correcta 
do uso da língua, quer falada, quer escrita. Ora 0 
ensino da gramática pela gramática, em vez dum 
auxílio, é um estôrvo. Ela é um meio, não um fim. 

A primeira gramática da nossa língua foi, como 
já disse, publicada em 1536. Foi seu autor Fernão 
de Oliveira, que é tido como aveirense. E não repu¬ 
gna acreditá-lo. (1) Na sua '‘Gramática de linguagem 
portuguesa», quando trata de etimologia, escolhe 
êle para exemplo a palavra Aveiro, e exprime-se 

(1) — Desconhecíamos a obra do Sr. Lopes de Mendon¬ 
ça- «O Padre Fernando de Oliveira e a sua obra náutica", 
em que com documentos se prova que 0 nosso primeiro gra¬ 
mático era realmente aveirense. 

A propósito desta conferência, publicou 0 Sr. Marques 
Gomes, no «Campeão das Províncias" (21'e 28 de Abril de 
1923), dois artigos que vieram dar muita luz a êste assunto. 
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deste modo Aveiro, norne de lugar porque 
dantes nesta terra morava um caçador de aves, ao 
qual como dalcunha chamavam o Aveiro.» 

E', pois, natural que esta cidade possa juntar a 
tantos títulos de glória este também, de ter sido 
pátria do primeiro gramático português. Na sua 
obra trata Fernão de Oliveira especialmente da 
pronúncia, e da etimologia. , 

Depois, seguem-se trabalhos gramaticais e lexi- 
cologicos, de que vou dar uma rápida, resenha. 

Do séc. xvi apontarei João de Barros, que es¬ 
creveu em 1539 uma « Cartinha para aprender a 
leni, em 1540 uma gramática, e ainda um «Diálo¬ 
go em favor da nossa língua?; Jerónimo Cardoso, 
autor dum dicionário latino-português e português- 
latino, e Pedro Gandavo, que escreve kêrca da 
ortografia portuguesa e publica também um diálo¬ 
go em defensão da língua materna. 

No séc. xvii os gramáticos a lexicôlogos sào: 
Duarte Nunes de Leão, a quem já aludi, Agosti¬ 
nho Barbosa, Amaro de Roboredo, João Franco 
Barreto, Severim de Faria, e o celebrado padre je¬ 
suíta Bento Pereira, autor da famigerada Prosódia. 

Do séc. xviii citarei, ern primeiro lugar, José 
de Macedo, autor do « Antídoto da língua portu¬ 
guesa». Nessa obra, Macedo, ignorando que as 
Jínguas se nfló formam por alvedrio de qualquer 
pessoa, mas são fenómenos sociais, colectivos, acha¬ 
va fácil uniformizar em nm só tipo os plurais dos 
subs. em ão. — Além dêste, temos Manuel José de 
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Paiva e principalmente D. Rafael Bluteau, aufor 
dum vocabulário português e latino; José Morais 
Madureira Feijó ; Fr. Luís do Monte Carmeio; 
Luís António Verney, que defende no seu «Ver¬ 
dadeiro Método de estudar» que o ensino do por¬ 
tuguês, ao contrário de que até ali se fazia, deve¬ 
ria preceder o do latim; Francisco José Freire 
(Cândido Lusitano), Rui Lobato, Pedro José de 
Figueiredo, vários sócios da Academia Real das 
Sciências de Lisboa, Fr. Joaquim de Santa Rosa 
de Viterbo, que escreveu o «Elucidário das pala¬ 
vras, termos e frases que em Portugal antiga¬ 
mente se usaram», e Fr. João de Sousa. 

No séc, xix, Jerónimo Soares' Barbosa, D. Fr. 
Francisco de S. Luís (Cardeal Saraiva) e os dicio- 
naristas muito conhecidos Morais e Silva e Fr. Do¬ 
mingos Vieira. 

Na passagem do séc. xix para o séc. xx e 
nestes últimos tempos é que os trabalhos linguís¬ 
ticos tomaram um notabilíssimo incremento. O 
primeiro que entre nós conheceu e aplicou as dou¬ 
trinas dos grandes romanistas alemães Diez e 
Bopp foi o falecido filólogo e pedagogista Francisco 
Adolfo Coelho. Pena é que não tenha deixado 
Uma obra regular, mas sómente artigos em revistas, 
a obra «A língua portuguesa», de que em parte 
me servi nesta passagem da minha insignificante 
palestra, e ainda pequenas colecçôes de contos e 
investigações de folklore. Os vindouros só por in¬ 
formação terão conhecimento do' profundíssimo 
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saber dêsse professor na filologia, na História, na 
filosofia e na pedagogia. 

Seguiram-lhe mais ou menos as pisadas os fi¬ 
lólogos que fizeram parte da comissão da reforma 
ortográfica e que já foram nomeados. 

Todos êstes estudiosos, a partir do séc. xvi, 
foram igualmente, e muitos outros houve sob êsse 
aspecto — , defensores da boa linguagem, mani¬ 
festando-se constantemente contra os desnacionali- 
zadores dela. 

A primeira voz que vibrantemente se fez ouvir 
em prol da língua foi, no séc. xvi, o Dr. António 
Ferreira, escritor que, ao contrário de tantos ou¬ 
tros, não escreveu um único verso em castelhano, 
como era da moda. Em carta a Andrade Caminha 
acusa-o de usar uma língua estranha e solta um 
hino entusiástico ao português: 

Floresça, fale, cante* ouça-se e viva 
a portuguesa língua, e já onde for, 
senhora vá de si, soberba e altiva 

No séc. xvii, Rodrigues lobo, na «Côrte na Al¬ 
deia», declara que a língua portuguesa um «só mal 
tem, e é que, pouco que lhe querem seus naturais 
a trazem mais remendada que capa de pedinte!» 

No séc. seguinte, Correia Oarção, António De- 
nis da Cruz e Silva e outros caem a fundo contra 
a mania do galicismo, vício que mais tem contri¬ 
buído para o abastardamento do nosso idioma. Per¬ 
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tencem ao «Hissope», o espirituoso poema heroi- 
cómico de Elpino, os seguintes versos: 

Desta audácia, senhor, deste descoco, 
que entre nós sem limite vai lavrando, 
quem mais sente as terríveis consequências 
é a nossa português casta linguaguem, 
que em tantas traduções anda envasada 
(traduções que merecem ser queimadas!) 
em mil termos e frases galicanas. 

E’ conhecida a investida de Filinto Elísio, no* 
mesmo século e nos alvores do Romantismo, con¬ 
tra os galiciparlas , da qual extracto o seguinte 

Sacudamos das falas, dos escritos 
tôda a frase estrangeira e fraudulagem 
dessa tinha que, comichona, afeia 
o gesto airoso do idioma luso. 

Na mesma época D. Fr. Francisco de S. Luís 
publica um glossário de termos e frases francesas 
introduzidas na nossa linguagem e que era neces¬ 
sário desterrar, implacavelmente. 

Isto à toa e para não nos demorarmos muito- 
num assunto que seria quási interminável. 

A ignorância, o pedantismo e a educação tôda 
francesa das famílias são as principais causas que 
se opõem ao vernaculismo. Eça de Queirós, que. 
tem sido, com certa razão, acusado de ter intro¬ 
duzido muitos galicismos, num artigo célebre cha¬ 
mado «Francesismo» diz: 




78 História da língua portuguesa 


“Tenho sido acusado com azedume nos perió¬ 
dicos, ou naqueles bocados de papel que em Por¬ 
tugal passam por periódicos, de ser estrangeirado, 
afrancesado, e de concorrer, pela pena e pelo exem¬ 
plo, para desaportuguesar Portugal.» — "Em lugar 
de ser culpado da nossa desnacionalização, eu fui 
uma das melancólicas obras dela.» 

E noutro ponto, depois de mostrar como toda 
a sua educação tinha sido afrancesada: 

"Começou então a minha vida social em Lis¬ 
boa. Mas era realmente como se eu habitasse Mar¬ 
selha. Nos teatros — só peças francesas; nos ho¬ 
mens—só livros franceses; nas lojas —só, ves¬ 
tidos franceses; nos hotéis — só comidas fran¬ 
cesas.» 

E depois vem esta admirável síntese: 

“Não quero escrever uma página de memórias. 
Apenas mostrar, tipicamente, como eu, toda a 
minha geração (exceptuando espíritos superiores, 
como Antero de Quental ou Oliveira Martins), nos 
tínhamos tornado fatalmente franceses no meio du¬ 
ma sociedade que se afrancesava e que por toda a 
parte, desde as criações do Estado até o gôsto dos 
indivíduos, rompera com a tradição nacional, des- 
pihdo-se de todo o trajo português, para se co¬ 
brir - pensando, legislando, escrevendo, ensinando, 
Vivendo, cozinhando— de trajes vindos da França!» 

E’, ainda hoje, uma tristíssima verdade! 

Os jornais, em que muitos plumitivos dão lugar 
à sua verborreia franco-anglo-portuguesa, e as lei¬ 
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turas de livros franceses contribuem para a invasão 
de termos a maior parte das vezes dispensáveis e 
de frases de que temos correspondentes em portu¬ 
guês. E’ já antigo o desprezo que o portuguesinho 
tem por tudo quanto é seu. A nomenclatura geo» 
gráfica que os nossos antepassados adoptaram para 
designar os lugares, os cabos, as serras, os rios 
que descobriram nesses mares e nessas costas que, 
antes de qualquer outro povo, viram, foi esquecida, 
quási absolutamente abandonada, e em substituição 
dela adoptaram-se as designações dos estrangeiros, 
que posteriormente por lá- passaram ou mais tarde 
lá se estabeleceram. Poucos exemplos bastarão a 
provar êste meu assêrto. Tínhamos em português as 
palavras feitiço e feiticismo, com que designáva¬ 
mos a embrionária religião dos pretos da África* 
Pois bem; os franceses traduziram êsses têrmos 
respectivamente por fétiche e fétichisme, que nós 
logo passámos a adoptar, esquecendo os nossos! 
Pela palavra Samatra, que se escrevia com ç, se 
nomeou uma ilha. Os ingleses transcreveram-na 
para a sua língua na forma Sumatra, com u, e os 
portugueses, como de costume, olvidaram a forma 
vernácula e apropriaram-se da palavra inglesa, mas 
lida à portuguesa : Samutra! Tínhamos a palavra 
portuguesa de lei desporto, ainda usada por Alexan¬ 
dre Herculano. Adoptou-sea palavra francesa sport, 
que nem sequer se deram ao trabalho de aportugue¬ 
sar, como contrária a índole da nossa língua! Até na 
educação física somos estrangeiros i 
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E os jornais de modas? E as casas de modas? 
Tem uns e outras grandes culpas. Duas amostras 
para desopilar. Primeira: "A linha u elancée»,goxt- 
dando à “silhouette» tôda a sua« souplesse », é que ■ 
a moda prefere. E não é dum « chic •* impecável 
êste conjunto obtido com a aliança do “brochê* 
azul e ouro e crepe *maroquain » azul?» Segunda; 
«Na toilette» moderna impera a mais declarada 
simplicidade. Que se trate duma ^toilette» de ceri¬ 
mónia ou de passeio, a sobriedade é o “mot-tfordre* 
da moda vigente. Este encantador modêlo, realizado 
em pano fino *beige» rfoncée», sem nenhuma guar¬ 
nição estranha ao tecido, demonstra como se pode 
obter os mais impressionantes efeitos sob a égide 
da máxima simplicidade.» Nestes dois trechozinhos 
clássicos, pouco português se encontra... 

Todos dizem "fazenda em branco , em azul» ; «es¬ 
tátua em ferro», etc, falando francês sem saber, co¬ 
mo Mr. Jourdain da comedia de Molière falava 
em prosa, sem o sentir, havia quarenta anos! To¬ 
dos dizem assassinato, em vez de assassínio ; há 
o siflar, por assobiar; vem de aparecer por acaba 
de apmcer. Já vi em letra redonda chamante,m 
vez de encantador l Porquê ? Porque é mais chic / 

Muitos dizem vermífugo, notívago , gáudio, es¬ 
tádio, em vez de vermífugo, notívago, gáudio, es¬ 
tádio, porque não estudaram, como deviam, a lín¬ 
gua ! Todos, pelo mesmo motivo, dizem : 11 nomeou- 
se comissões», « vende-se » terrenos»! « Houveram 
lutas» ~ é freqüentíssimo. 
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E no capítulo dos neologismos ? Não teria fim a 
enumeração. Todos se julgam com autoridade para 
inovar. Já li empequenar{tomr pequeno) e pòdarro- 
zar (pôr pó de arroz). Ultimamente introduziram-se 
: no léxico português duas palavras qu esão absoluta¬ 
mente bárbaras: sâo os termos amerissar ou amer- 
rissartamarissage. No entanto, formar-se-híam com 
facilidade esfoutras- amarar e amaragem —, da raiz 
da palavra ^segundo as regras da derivação, 
dentro da própria língua. 

V E' conhecida de todos a predilecção que reina 
pelos termos chulos, baixos’, ignóbeis do calão. Não 
é raro ouvirem-se a quem, para dar o exemplo, tinha 
o dever de os evitar. Teem grandes culpas nessa ver¬ 
dadeira invasão de bárbaros os revisteiros, que dão 
curso aos termos e expressões das alfurjas, tornando 
necessária uma implacável censura às peças. Ultima¬ 
mente foi introduzido umque éasquerosíssimoequé 
não raro aflora aos lábios das senhoras. 

A causa de tudo isto? A ignorância, o pedan- 
t : smo, o desmazêlo, o desprêzo da língua. E’ uma 
das manifestações da nossa decadência. Leem-se li¬ 
vros e jornais em que estão representados em maio¬ 
ria os termos e as expressões estrangeiras. Uma 
desnacionalização pavorosa! Urn desprêzo por tudo 
o que é nacional. Abandonamos tudo quanto é nosso 
e com facilidade e até com ufania n s apropr amos 
do alheio. Vivemos uma vida tóda fictícia. Aqui há 
uns vinte anos, atravessavam as ruas da cidade as 
tricanas com as suas cliinelinhas, a meia branca, o 
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lenço artisticamente soqüeixado, para me servir dum 
termo de Rodrigues Lobo, e o chaile encantadora- 
mente posto á volta do busto. Hoje, falar da tricana 
de Aveiro é evocar um passado que não volta. A chi¬ 
nela desapareceu para dar lugar ao sapato ; o lenço 
foi substituído pela touca inestética. O que se dá no 
trajo dá-se na língua, mas nesta com mais graves 
consequências. 

Qual o remédio? E’ só um: intensificar de todos 
os modos o ensino da língua materna, com a lição 
dos clássicos, antigos e modernos —Camões, Ar- 
raiz, Heitor Pinto, Fr, Luís de Sousa, Bernardes, 
Vieira, Herculano, Camilo, Júlio Denís,- e evitan¬ 
do que pelo teatro, a par da pornografia, se espa¬ 
lhe o galicismo e o chulismo. E’ inadiável que íecor¬ 
ram esses escrevedores futuristas c nefelibatas que 
escrevem para ninguém os entender, mas que con¬ 
tribuem para a viciação dos incautos. Não são do 
nosso tempo êsses ilustres escritores: releguemo- 
los para um futuro imensamente infinito. A maneira 
de os correr é não lhes ler os poemas, as líricas 
coxas ou os seus infindáveis trabalhos de alta es¬ 
peculação. A linguagem deve ser purl, clara e cor¬ 
recta. Tudo o que não for puro, claro e correcto 
é contrabando, e o contrabando apreende-se e não 
se deixa circular. 

Nem todos podemos ser escritores, manejar a 
língua com vigor e relêvo, extraindo dela, pelo 
ritmo, pela côr, pela harmonia, pela música, a be. 
leza dos mestres; mas todos podemos exprimir- 
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nos com a certeza de que nos exprimimos na lín¬ 
gua dos nossos antepassados, com a convicção de 
que todos nos entendem e de que não violámos as 
regras mais usuais e'correntes da gramática. Numa 
palavra, todos podemos atender à pureza, à clare¬ 
za e à çorrecção. 

Trabalhemos pelo vernaculismo da nossa língua, 
que devemos prezar acima de tôdas as outras; pu¬ 
rifiquemos o nosso gôsto na leitura dos bonâ auto¬ 
res, dos que não falam estrangeiro quando querem 
falar português. A língua é o elo que mais forte- 
mente nos prende ao passado. A língua é o ultimam 
morieris dum povo. • 

E terminarei esta penúltima parte da minha con¬ 
ferência pela reprodução dalgumas palavras dum 
escritor nosso, contemporâneo (1), que em favor da 
língua escreveu: «Amar a sua língua é para um po¬ 
vo amar a . expressão mais correntia e antiga da 
•sua alma. E’ viver mais perto da palpitação íntima 
em que num certo momento êle começou a vibrar 
para a vida colectiva. E* ter o culto do seu passa¬ 
do e o amor da sua integridade presente.// (2) 

V 

fí língua popular: Conclusão- — A lingua por¬ 
tuguesa é falada em todo o território da República, 
nas nossas possessões e ainda no imenso território 

(1) João de Barros- 

(2) «Educação Republicana, 79. 
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da República dos Estados Unidos do Brasil por mui¬ 
tos milhões de indivíduos. Fora de Portugal sofreu 
ela certo numero de modificações, por estar em 
contacto com outros idiomas ou por ser falada por 
indivíduos doutras raças. No continente, a língua 
é una, se exceptuarmos pequenos desvios dialec- 
tais no que respeita ao vocabulário, à fonética e à 
sintaxe. Em geral, apesar dessas diferenças de pro¬ 
víncia para província, todos os portugueses se enten¬ 
dem sem grande dificuldade, e muito bem disse Adoi- 
o Coelho que havia muito menos diferença entre os 
diversos falares do povo português, do que entre os 
seus trajes, os seus costumes, as suas superstições,o 
seu tipo físico, o seu carácter. Enão nos deve admi¬ 
rar a existência dessas modalidades lingüísticas. Para 
não irmos mais longe, observe-se como são diferen¬ 
tes os falares de Aveiro e ílhavo, e mais existe entre 
esta e aquela um permanente e quotidiano intercâm¬ 
bio. Mas há mais. Atente-se nos cambiantes de lin¬ 
guagem aqui em Aveiro existentes : facilmente distin¬ 
guiremos um indivíduo da Beira-Mar dum outro da 
Glória- Essas diferenças notam-se até em pequenos 
meios, nas aldeias, de lugar para lugar. Se assim 
é, não nos admiremos se de distrito para distrito, 
de província para província, surpreendermos dife¬ 
renças dialectaií. A explicação do fenómeno está na 
situação do lugar, no seu maior ou menor afasta¬ 
mento dos centros mais cultos, na abundância ou 
falta de meios de comunicação, etc. Se Portugal pu¬ 
desse vir a ser cortado, em todos, os sentidos, de 




‘1 
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caminhos de ferro e de estradas, que facilitassem a 
circulação das populações, diminuiriam cada vez 
mais essas diferenças. Diminuiriam, mas não desa¬ 
pareceriam completamente, porque o povo é conser¬ 
vador : só com relutância abandona aquilo que os 
ascendentes lhe transmitiram. A sua fala preza-a êle 
mais do que os cultos. Não sabe francês nem inglês, 
e por isso não pode tentar-se a pecar contra a lin¬ 
guagem. Só algum mais pretensioso procurará falar 
à política, ou àpolítega, mas tem de.contar sempre 
com a censura ou; o escárneo dos conterrâneos. 

O afinco com que o povo conserva os seus ter¬ 
mos, os seus modos de dizer tão característicos e 
tão nacionais! Como êle nos ensina a amar a lín¬ 
gua, e como nós muitas vezes deixamos de seguir 
as suas lições! Que o povo tem o seu saber, que é 
seu, que lhe pertence, um saber que, à falta de escrita, 
êle vai tranomitindo de pais a filhos. £' ver o roman¬ 
ceiro popular, tão rico e tão curioso por vezes, atra¬ 
vés do qual nós colhemos, em sucessivas estratifica¬ 
ções, o viver, o pensar dos que já foram ; é ver o 
seu adagíário, absolutamente estupendo, riquíssimo, 
causando a admiração de estrangeiros; é ver a sua 
delicada actividade artística, manifestada nas canti¬ 
gas que se ouvem de ponta a ponta do país, numa 
exuberância de vida assombrosa 1 O povo tem o seu 
■saber, a sua sciência, a sua arte: o saber e a sciên- 
cia, que lhe ensina a experiência’, e a arte, que é nele 
inata, que não precisa de aprender nos livros, por¬ 
que nem livros tem. 
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Observando o lirismo português de tôdas as 
épocas, reconhece-se que os nossos poetas só foram 
grandes quando imitaram a graça, a simplicidade 
do povo, e não quando se cingiram às regras im¬ 
postas pelos teóricos das literaturas. Na idade-mé¬ 
dia, são mais belas as cantigas d irefram ou estribi¬ 
lho, ao sabor popular. Durante o classicismo, bri¬ 
lharam os poetas que, um pouco fora dele, se com¬ 
prouveram ern imitar a arte popular. Com o Ro¬ 
mantismo, eminentemente democrático, pois é então 
que começa a estudar-se o folklore, a literatura lí¬ 
rica consegue levantar-se a uma altura esplêndida, 
porque vai beber ao povo a sua inspiração. Há 
quadras populares—sempre, ou quási sempre, no 
metro tradicional da redondilha maior —que são 
um assombro de lirismo e que eternamente deses¬ 
perarão os maiores artistas. Vejamos esta: 

Aqui estou à tua porta, 
como o feixinho de lenha, 
à espera da resposta 
que dos teus olhos me venha. 

E esfoutra, em que se sintetiza o momento so¬ 
lene duma despedida: 

Meu amor na despedida 
nem uma fala me deu: 
deitou os olhos ao chão, 
ficou a chorar mais eu. 

A reprodução da linguagem popular nos escri¬ 
tores é um documento histórico de subido valor para 
futuras investigações ácêrca de determinada época. 
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Antes do Romantismo edo Realismo, é pouco vul¬ 
gar nas obras literárias essa preciosa documentação. 

Foram, os românticos e muito principalmente 
os realistas que mais entrada deram ao povo nas 
suas obras de arte. No romance romântico já en¬ 
contramos, a par do gôsto do pormenor, a preocu¬ 
pação de reproduzir a linguagem do povo. Não su¬ 
cedia isso, em geral, na literatura clássica, onde 
não poderiam figurar indivíduos das baixas camadas. 

Até o séc. xix são pouco numerosas as excep- 
ções. Fernão Lopes, nas suas vivas, simples e movi¬ 
mentadas crónicfs, dá grande importância ao povo, 
mas sâo nele pouco numerosos os espécimes da 
linguagem popular das épocas que nos desenrola 
diante dos olhos. 

Em : Gil Vicente, pouco influenciado pelos clás¬ 
sicos e autor dum teatro em que tantas e taiitas 
vezes entram tipos populares, deparamos não raro 
falas que nos dão a impressão do real. Aqui temos 
um diálogo entre dois lavradores: 

/'mâncio Vaz 
Compadre, vás tu à feira 
Denis Lourenço 
A’ feira, compadre. 

Amâncio 

Assi; 

ora vamos eu e ti 
ô longo desta ribeira. 

Denis 

Bofa, vamos. 
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Amâncio 

Folgo bera 
De te vir aqui achar. 

Denis 

Vás tu lá buscar alguém, 
ou esperas de comprar ? 

Amâncio 

Isso te quero contar, 
c iremos patorneando, 
e>er também aguardando 
polas moças do lugar. 

Compadre, enha mulher 
ê muito destemperada,. 
e agora, se Deus quiser, 
faço conta de a vender, 
e dá-la hei por quási nada. 

Reparem nesta fila duma velha rabugenta, ao 
chegar a casa e vendo um escudeiro a cantar para 
a janela, namorando-lhe uma filha: 

Rogo ás dores de Deus 
que má caída lhe caia 
e má saída lhe saia, 
trama lhe venha dosceus! 

Jesu, que escuro que faz! 

Oh mártere San Sadorninho 1 
Que má rúa e má caminho I 
Cego seja quem. m'isto faz! 

Ui, amara percudida, 

Jesu, a que m’eu encandeio! 

Esta praga donde veio ? 

> Deus lhe apare negra vida! 
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Má caínça que te coma,. . 
mau quebranto te quebrante 
e mau lobo que te espante! 

■ 1 Toma duas figas, toma! 

No "Auto do Purgatório« fala assim a regateira 
Marta Oil, que se dirige ao Diabo: 

Ui! E que gaio é ora êste 
de ribeira?! 

Sabedes vós, João Corujo? 

Todos fazem seu proveito. 


Não sabes tu que o respeito 
do mundo é em ganhar? 

E sobre isso é seu proveito, 
ou a torto ou a direito 
apanhar. 

Fui em tempo de cubiça, 
cada tempo sua usança : 
s'eu morrera de preguiça, 
tiveras muita justiça 
e eu pequena esperança. 

Vendia minha lavrança, 

, um ovo por dois reais, 
um cabrito, se s'aleança, 
té quatro vinténs, no mais. 
Tendes vós isto em lembrança ? 
Um frangão por um vintém, 
e üa galinha sessenta; 
e acerta-se também, 
que às vezes vem alguém, 
que as leva por setenta. 
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E assim, mais ou menos, nos que seguiram Gil 
Vicente — o Chiado, António Prestes, Simão Macha¬ 
do,— em cujo teatro vive o povo. 

Na comédia clássica de Jorge Ferreira de Vas¬ 
concelos, chamada « Eufrosina», riquíssimo reposi¬ 
tório de provérbios, há muitas scenas em que se 
reproduz a linguagem do povo. Transcrevo parte 
do diálogo duma alcoviteira, de nome Filtra, com' 
Cariófilo, um rapaz boémio que desejava que ela 
lhe facilitasse uma entrevista com uma menina. De¬ 
pois dum introito, em que a alcaiota exige paga 
adiantada, temos êste diálogo, repassado dum 
grande vigor realístico : 

Filtra 

«Ela acudiu-me aqui — «Isso não sei eu, que enfim são- 
homens todos cheios de enganos, e não andam senão para 

cumprir sua vontade.".. ... Tornei-lhe então: - 

«Maior bem vos quero eu a vós que a êle, e, se o não visse 
perdido por vós a olhos vistos, não vo-lo mentaria tão sois 1» 

Cariófilo 

Concrusão, abreviemos, que já sei que não há cousa ro¬ 
gada que não seja cara. 

Filtra 


Enfim, senhor, a poder de minhas profias acabei quanto 


qms. 


Cariófilo 


, Isso me decrarai, por que nos entendamos. ITá-de 
abrir ? 


E receber-vos com os braços abertos. E com isto me 
vim a mor pressa do mundo, que me suava já o toupete. 
Mas.em tais afrontas esmero eu o meú saber, que estas rapa¬ 
rigas de sangue novo são boçais no trato e enlevadas nos 
amores, Ua mão lhe furta a outra; querem abarcar tudo em 
pouco tempo; e eu, como as sinto gulosas, tomo-as logo em 
cevo, e crem em mi como evangelho.. . .. 

Cariófilo 

Por maneira, que o negócio fica assentado como cum¬ 
pre! 

Filtra 

£ não como deve. Dizem êles lá: «talhado e pontada,, 
cortar por onde quiserdes." — Esta noite, das onze por dian¬ 
te, vos espera com porta aberta, ao primeiro assobio que 
derdes. 

Cariófilo 

Isso certo ? • 

Filtra 

Certo e recerto!« 

Depois, decai o teatro, vem a moda da tragé¬ 
dia, e o género dramático nada nos pode dar da 
fala do povo, nem mesmo o do Judeu, 

Alé que chegamos aos românticos e aos realis¬ 
tas. Aqui, sim ; aqui abundam, principalmente nos 
realistas, os falares do vulgo. 

Alexandre Herculano foi o primeiro que entre 
nós tentou o romance campesino, com o "Pároco 
da aldeia», passado próximo de Lisboa. Eis urn pe¬ 
queno quadro popular dessa obra. Fala um sacris¬ 
tão : 

E’-lê, Qraviel! Você hoje catnpou 10 patrão e 
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festeiro, fica o moinho a dormir! Hein? Qaldere, 
não ê assim ? Mas coos dianhos, não sei como não 
vieste cá dormir! Botas os olhos acolá para o ar¬ 
raial. Vês ? Duas bolacheiras e a tia Sezila.com 
queijadas; e disse. Ainda nm sequer o Chico apa¬ 
receu para começar o repique .- Oh sô João 

de Pemecena , com sua licença há de me perdoar; 
não sei o que fez em chamar num dia dêstes aquele 
jimento do Chico para tocar os sinos.» 

Camilo em inúmeras obras apresenta-nos a fala 
popular, mórmente do Minho. Um trecho do 
sébio Macário»: 

"Vossemecê escorda-se daqueles três pintos que 
lhe emprestei no S. Torquato, há de fazer cinco 
anos em Julho, por sinal que estava vossemecê a 
comer vitela na barraca do Cambado com a Mar¬ 
garida de Monditn, a mais a Tripa Furàda da Ra¬ 
poseira? Escorda-se? 

Do "Amor de Perdição *: destaco estas palavras 
do ferrador joão da Cruz:. 

, "Senhor Simão, vossa senhoria não sabe nada do 
mundo. Não meta sozinho a cabeça aos trabalhos, 
que êles, como o outro que diz , quando pegam de 
ensarilhar um homem, não lhe deixam tomar fô¬ 
lego • Eu sou um rústico; mas a bem dizer estou 
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naquela daquele que dizia que o mal dos seus bur- 
rinhos o fizera alveitar. Paixões, que as leve o diabo 
e mais quem com elas engorda. Por causa duma mu¬ 
lher, ainda que ela seja filha do rei , não se há de 
um homem botar a perder. Mulheres há tantas 
como a praga, e são como as rãs do charco, que 
mergulha uma. e aparecem quatro ã tona dágua.» 

Dois criados duma peça do mesmo autor, que 
se supõe decorrer no Minho, servem-se, destas ex¬ 
pressões.* 

1. ° Criado 

Bem sei quem é o escribon das fazendas de: 
Santo Tirso .. Olhe, fedalgo, eu jurar nom juro 
que era êle ; mas aqui atrás há três noutes, vinha, 
eu de regar a cortinha das Chãs, e ao sair da 
carbalheira, rebentando sobre a direita, vi uma 
cousa a escoar-se por entre os carbalhos, que pare¬ 
cia uma abantesma- •. 

2, ° Criado 

Eu também bi êsse abantesma, saibo seja, aí 
ós pois da mêa noute: mas aquilo, meu amo, nom 
podia ser o escribon das fazendas, porque vos - 
senhoria faça de conta que êle por êste caminho 
àlém lebaba-se assim teso e hírtego, que nom bolia 
ço’os pezes. Havera de ser o mesmo que tu enxer¬ 
gaste, Antonho ?» 
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Júlio Denis, o delicado autor das «Crônicas de 
■aldeia», traçou quadros campesinos de grande va¬ 
lor realístico. Copio um, extraído das «Pupilas do 
Sr, Reitor», ornais vulgarizado dos seus romances. 
Pregunta o sacristão: 

“Mas afinal que houve? O easo foi com a 
'Clara, ou com a irmã?» 

Responde a beata Josefa da Graça: 

- «Foi com a Margarida, sr. Joaquim! Aquilo 
■estava de ver / Então admirou-se ? Pois olhe, eu.., 
A gente não deve murmurar de seu próximo, mas 
enfim —. isto é por conversar ,• e não passa daqui. 
Aquela rapariga vai mal; ainda hoje m’o disse o 
padre José; tirando lá a sua missa aodomingojà 
ninguém a vê mais na igreja. Olhe a Sr. a Teresa 
que, ali onde a vê, não quis pertencer à confraria 
do sagrado Coração de Maria! Já viram ?» 

De Eça de Queirós, o mestre do romance rea¬ 
lista em Portugal, copio esta fala da criada Juliana, 
do «Primo Basílio »: 

M senhora diz bem, sou uma ladra; ê verda¬ 
de, apanhei a carta do cisco, tirei as outras do ga¬ 
vetão. 

E verdade! E foi para isto, para m’as paga¬ 
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rem! Não que a minha vez havia de chegar! le¬ 
nho sofrido muito, estou farta! Vá buscar o dinhei¬ 
ro onde quiser. 

Nem cinco reis de menos f Tenho passado anos 
é anos a ralar-me! Pra ganhar meia moeda por 
mês, estafo-me a trabalhar, de madrugada até à 
noite, enquanto a senhora está de pãnria! E que 
eu levanto-me às seis horas da manhã — e ê logo 
engraixar, varrer, arramar, labutar. A senhora es¬ 
tá muito regalada em vale de lençóis, sem cuidados 
nem canseiras. Há um mês que me ergo com o dia 
p'ra meter em goma, passar, engomar! A senhora, 
suja . suja, quer ir ver quem lhe parece, aparecer- 
lhe com taf alarias, e cá está a negra com a pontada 
no coração . a matar-se com o ferro na mão /«— 
«Depois de trabalhar todo o dia, se quero uma gota 
de vinho, quem m o dá ? Tenho de o comprar ! A 
persevejada ê tanta, que tenho de dormir quási ves¬ 
tida, •.... ■ Mds chegou-me a minha vez! Quem 
: manda agora sou eu •» 

Dos “Meus Amores» de Trindade Coelho, en¬ 
cantadora colecção de contos onde se vê bem a pai¬ 
sagem, os costumes, a língua deTrás*os-Montes, se¬ 
paro êste diálogo de dois pastoritqs: 

— «Eh lá, Gonçalo, és ? 

- Oh lá, Rosâria, eu mesmo! Guarde-te Deus, 
pimpona ! 

— Não te esqueceu a moda, rapaz l 
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- Isso esquece ela!. .. Ouviste, Rosária ? Se 
outra fosse que ma tivesse ensinado ... 

~ Boto pela ponte , ou és tu que vens, cachopa ? 

— Kí/7í tu daí. Por cá sempre é outra coisa 
p’r’as ovelhas. Han? 

Basta !.. Ora viva a Rosaria ! 

Bons dias, Gonçalo! Então que ventos ?" 

L'm exemplo da língitegem da Beira-Baixa, ex¬ 
traído da vigorosíssima peça de Carlos Selvagem, 
"Entre Giestas» : 

Çlara 

"Eu é que ,. Eu vinha saber se vcssemecê podia fazer, 
me um favor, Sr, Jacinto! A minha mãe pôs-se pior esta tar¬ 
de. E o tio António Barbeiro mandou-lhe dar umas mezinhas- 
da botica que vão custar uma dinheirama. Ora eu só tenho 
em casa a féria desta semana.,. Mal chega a um pinto! E 
vai daí... Como as mezinhas custam mais caro... P’ra man¬ 
dar amanhã por elas à cidade.. 

Jacinto 

E então ?1 

Clara 

_Não é que me chegue o dinheiro, Sr. Jacinto! E vinha 
então saber se voinocê podia pagar-me já hoje a féria desta 
semana, ainda que só depois d’àmanhã seja sábado!. 

Aquilino Ribeiro, laureado prosador da actuali- 
dade, dar-nos há uma ideia do falar rústico da 
Beira-Alta : 
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"Alí esteve o barbeiro sentado numa arca, a gingar, a 
dizer, por brutidadè, que, se o seu homem escapasse, ficava 
azoratado! Bonitas sentenças! Olhem que havia deserda 
casa, sem um homem com o juízo todo, de portas a den¬ 
tro?! Al! esteve, e era um ror de gente, uma a entrar, outra 
a Sair, e quando mal se precatou já não viu o barbeiro. O diabo 
do homem cheirara-lhe ao médico e com arreceio dêle pusera-se 
ao fresco! O senhor doutor apareceu à tardinha, quando as 
bichas já andavam a sugar pelo cadáver do desinfeliz. Era um 
homem de poucas falas, acoimado de maçónico à bôca gran¬ 
de. Entrou dentro, tomou-lhe o pulso, mal lhe deitou um olhar 
à metola e saiu para o patim." 

Finalmente, dos “Lobos», peça regional de 
Francisco Lage e joào Correia de Oliveira, traslado 
êste trecho. E' a linguagem da raia do Minho: 

Iria 

«Então, vamo-nos hoje de estirada té à «Veranda* ? E o 
que af vai de carreto p’ra levarmos! 

Tobfa8 

E não vai sem tempo! O sol esperta e lá as terras não 
são como por aqui: se não se lhes acode presto com os ama¬ 
nhos, lá se vai tudo, depois, c’o a cresta. 

Iria 

Vais conosco? 

Tobias 

Olá! Se Deus quiser, hei de acamar ainda hoje com o 
■ebanho no «còcão» do Formarigo.» 


7 
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E um pouco mais adiante: 

Iria 

"Aquilo é que é cantar, o dianho do moço! Eh Tobias! 

Tobias 

,.,, Dés que o demo do homem aí chegou, a modos 
que só tendes ouvidos para as cantigas dêle. E' incauto que 
vos bota! Ficais-vos embobadas, a ouvi-lo,, a rir e a chorar, 
de pés sém mais arredo do chão, e a estorcegar à tonta as 
pontas dos sanguidalhos, como seêle tivesse feitiços na voz...» 

E esta exemplificação podia abranger os fala¬ 
res do Alentejo, do Algarve, das ilhas, das posses¬ 
sões e até do Brasil, se quiséssemos levar mais longe 
êste assunto. 

E’ o povo o grande defensor da linguagem. 
Defende-a inconscientemente, mas defende-a. Não 
o seduzem novidades: passam-se os meses, os anos, 
os lustros, os séculos, e a linguagem popular man¬ 
tém o seu carácter proprio. Defronte de palavras difí¬ 
ceis ou estranhas, êle deforma-as, afeiçoa-as à sua 
moda, dando-lhes uma etimologia. O povo não dirá 
tintura de iodo, mas tintura de ádio ; noz moscada, 
mas noz musgada ; água de sublimado, mas água li¬ 
mada ; pedra de ara , mas pedra de ar. Os neologis¬ 
mos aportuguesa-os logo, ensinando-nos as regras 
da transcrição de palavras estrangeiras. E’ assim que 
no Minho não se diz camion , mas caminhão, da raiz 
do verbo caminhar, 

Ora o que o povo faz inconscientemente deveria, 
mos nòs fazê-lo com tôda a consciência e entusiasmo. 
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Abeiro-me do fim desta palestra. Durante ela, 
mostrei que é principalmente do latim que a nos¬ 
sa língua provem; observei-a nos escritores, evo¬ 
luindo no tempo e no espaço; tratei da sua repre¬ 
sentação gráfica; reccrdei os nomes dos homens 
que sucessivamente a estudaram de modo reflecti- 
do e daqueles que pelo vernaculismo pugnaram I 
censurei os seus desnacionalizadores, e concluí, 
na última parte, que o povo inculto e boçal a preza 
mais do que os cultos. 

Pois bem! Tomemos os seus ensinamentos e 
aprendamos de cór estas suavíssimas quintilhas de 
Correia de Oiiveira, — para constantemente nos 
lembrarmos de que nos impende o dever de trans¬ 
mitir a língua materna, na sua máxima pureza, aos 
■que depois de nós vierem: 

Ouvi! A língua, em verdade, 
é ontem, hoje, amanhã; 
é fé, espr’ança, saudade, 
filha e mãe da eternidade, 
verbo de essência cristã! 

O' povo, defende-a, pura 
de ódio, inveja e negra ideia ) 
veste-a na graça e candura 
do teu linho, — sem mistura 
de falsa púrpura alheia! (1) 


(1) - Ant. Cor. de Oiiv. a , "Na hora incerta da nossa 
Pátria*,«A fala que Deus nos deu« (liv. 5.°) 






AKTOTA.ÇÕES 

A’ jpág. 5 - Línguas românicas - Além das seis línguas 
românicas que enumerámos, há as seguintes: o sar- 
do-côrso, o ladino, o dálmata (relacionados com o ita¬ 
liano) ; o franco-provençal ou francês de oeste (rela* 
cionado com o francês), e o catalão (relacionado com 
o provençal). A êste respeito divergem as opiniões dos 
filólogos. 

A’ pág. 20 - 1 aspiradoras de D. Denis— Leia-se o Cap. I 
da obra —« Gente de Algo »— do saiidoso escritor, re¬ 
centemente falecido, Conde de Sabugosa. Nas "Musas 
de El-rei D. Denis», que assim se intitula o referido 
capitulo, o autor aventa .hipóteses muito aceitáveis 
àcèrca das mulheres que arrancaram ao rei lavrador 
• os acentos mais sentidos do seu lirismo. 

A’ pág. 22*23 - Fernâo Lopes — Verdadeiramente sensa¬ 
cional a comunicação feita na Academia das Sciências 
de Lisboa àcêrca dêste cronista pelo ilustre académico, 
Sr. General José Estêvão de Morais Sarmento: Fer- 
não Lopes, o pai da nossa historiografia, ao invés do 
que na conferência dizemos, seguindo a opinião cor¬ 
rente, terá sido não um historiador imparcial e ver¬ 
dadeiro, mas um falsário da verdade histórica! A re¬ 
ferida comunicação já corre em opúsculo da Livraria 
Portugália de Lisboa, intitulado -0 valor histórico 
dos Cronistas Medievais e designadamente de Fernão 
Lopes ». 
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A's pág. 26 27 — As principais obras indispensáveis para o 
estudo do português arcaico são :«Lições de filologia 
portuguesa" do Dr- José Leite de Vasconcelos; «Textos 
• arcaicos» do mesmo ; «Compêndio de gramática his¬ 
tórica portuguesa» (Fonética c Morfologia)» - de José 
Joaquim Nunes; «Sintaxe histórica portuguesa» de Au¬ 
gusto Epifânio da Silva Dias, e «Glossário do Can¬ 
cioneiro da Ajuda» de D. Carolina Micaelis de Vas¬ 
concelos. 

A’ pág. 29-A escolástica-Dm-sc êste nome à filosofia e k 
teologia da idade-média. O carácter especial da esco¬ 
lástica (do lat. schola)z o raciocínio dedutivo, ou seja 
a prática do silogismo. Tendo passado por várias vi¬ 
cissitudes, o descrédito atinge-a e fere-a rudemente. 
Rogério Bacon ,do século xm .verdadeiro benemérito 
do espírito humano, preconizava já a observação da 
natureza nas suas obras Opus maias, Opus tninus e 
Opus tertíim ; o Humanismo com a Renascença, as. 
viagens dos portugueses e de Colombo e o movimento 
luterano da Reforma preparam urna forte revolução 
sientífica que se reflectiu na filosofia, transforman¬ 
do-a: aparecem os inimigos da escolástica Giordano 
Bruno, Francisco Bacon (autor do Movam Organuitt, 
que renovou as ideias de Rogério àeêrca do método ex~ 
. perimental), Campanela e Descartes (Carlesias); edu¬ 
cado pelos jesuítas, cujo método depois atacou forte¬ 
mente A influência dêste último foi espantosa. A sua 
obra mais notável foi o « Disconrs de la inêthode 
ppúr bm conduire sa raison et chereker la vrrité duns 
ksseitncesn (1637). Neste opúsculo imorredoiro, que, 
como diz François Guex. «é um belo capítulo de ló¬ 
gica e cie pedagogia teórica», encerra o autor os qua¬ 
tro grandes princípios do método: pelo primeiro , não 
deveremos aceitar coisa alguma como verdadeira, se¬ 
não quando a nossa razão no-la mostre como tal; pelo 
segundo, dividiremos cada uma das dificuldades, que 
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examinemos, em tantas partes quantas pudermos e 
forem necessárias para uma melhor resolução (aná¬ 
lise); pelo terceiro , no exercício do pensamento partir- 
se há dos objectos mais simples e mais fáceis de co¬ 
nhecer, para subir gradualmente ao conhecimento dos 
mais complicados (síntese); pelo quarto, nada se 
omitará no exercício da análise e da síntese. «A filo¬ 
sofia de Descartes - escreveu Alfr. Weber — exprimia 
em termos claros e precisos a aspiração do século : 
queda das autoridades tradicionais em matéria de 
sciência, e autonomia da razão- O seu sucesso foi 
imenso.» 

A 1 pág. 67 -História da literatura portuguesa (principais 
trabalhos): 

Fidelino de Figueiredo 

História da literatura clássica (1. a época) (com 
uma Introdução àcêrca da lit medievál). 
2- “edição, 

Idem, idem (2,* época) 

Historia da literatura romântica . 

História da literatura realista. 

Características da literatura portuguesa 2, !l edi¬ 
ção. 

Estudos de literatura 3 vols. 

História da lit. portuguesa (Manual escolar) 2.* 
edição. 

Teófilo Braga 

Numerosas obras sobre tôdas as épocas e autorçs. Mais 
acessíveis os vols. da Recapitulação geral da hist. da. lit. 
portuguesa: «Idade-Média», Renascença, «Os Seiscentistas», 
«Os A’rcades». 
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Mendes dos Remédios 

História da literatura portuguesa riO. 1 edição). 

A’ pag, 67 - Ortografia — A èste respeito leia-se o Gap. I 
("O caos gráfico») do Vo!. 111 dos "Paladinos da lin¬ 
guagem" do jlustre e benemérito escritor Dr. Agosti¬ 
nho de Campos. Ali se encontra excelentemente trata¬ 
da a questão ; mas não podemos concordar com nova 
modificação da ortografia portuguesa, a não ser no 
.qüe respeita ao sistema da acentuação, que deveria 
simplificar-se, como na prática muitas vezes se sim¬ 
plifica, 

A’pág. 82- Futurismo - A quem não conheça a linguagem 
futurista aqui transcrevemos uma rápida amostra, co¬ 
lhida dum folheto volante dessa deliciosa literatura: 

«Li no espaço este diário - impressão dum Eu ao 
abandono. 

Fixei-o na retina e, com o auxilio da mente, trans“ 
porto-o até vós. Tem erros de copi-ó-fixão? Não des¬ 
minto as vossas ideias, se estas forem, pois o espaço ê 
impreciso e a lente hipotética do, ar eniblinado, dever- 
gio (sic) talvez, uns raios letraes para o infinito, como 
que fugindo à camara escura da minha iris. 

A revelação foi bem feita, o meu cérebro é um bom 
laboratorio fotográfico. 

Que houvesse influência do oxigénio ou do Azoto nas 
frazes. deste estranho «psiché» não acredito, porque 
crer nestes corpos é crer no inexistente" • 

A’ pág. 83 - Cruzada a favor da língua materna■ Moderna* 
mente, quatro escritores, principalmente, teem levan¬ 
tado a sua voz a favor da pureza da língua pátria: An¬ 
tônio Correia de Oliveira, no opúsculo - «A fala qu e 
Deus nos deu»; Antero de Figueiredo, na9 «Jornadas 
em Portugal"; Afonso Lopes Vieira, na obra - «De¬ 
manda do Graal" e, finalmente, Agostinho de Campos, 
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na sua preciosíssima «Antologia Portuguesa", e em 
especial nos três volumes dos «Paladinos da lingua¬ 
gem" dessa colecção. Aqui deixamos expresso o nosso 
entusiástico aplauso aos distintos escritores e com êl^ 
o testemunho da nossa grande admiração pela sua 
obra patriótica. 

A’ pág. 84 - Variedades do português - Estampamos em 
esquema a divisão dialectal da língua portuguesa, se¬ 
gundo a apresenta no seu «Esquisse d'une dialectolo- 
gie portugaise« o nosso antigo e venerando Mestre, 
Dr. Leite de Vasconcelos: 


Codialectos Dialectos Sijb-dialectos 


Galego 

Mirandês 


| lrtteramnense 


Alto-minhoto 

Baixo-minhoto 

Baixo-duriense 


Ricdonorês 

Guadramilês 


I Transmontano 


Fronteira 
De Macedo 
a Mogadouro 
Altoduriense 


Continental \ 


Português / 


Insulano 


( Beira ocidental. 
I Alto-beirão 

-beirão < Baixo-Beirão 
De Fundão 
T a Portalegre 

1 Estremenho 
Meridional Alentejano 
(Algarvio 

Açoriano 

Madeirense 


Ultramarino 


Brasileiro . 

Crioulos (África, Ásia, etc.) 


^Vigorosa língua — exclama Leite de Vasconcelos -. que 
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no decurso de cinco séculos tem resistido, mais ou menos, 
ao embate doutras, e servido para exprimir as crenças, as 
paixões, as ideias, das mais desencontradas nações da terra!» 

A’ pág.99 - Durante a leitura desta modestíssima confe¬ 
rência, em Abril de 1923, fizeram-se bastantes cortes, afim de 
não prender por mais de hora e meia a atenção do público 
que a ela assistia. Aqui, publicamo-la tal qual foi escrita. 
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linha 5, onde está da leia de 

" 3, a a disticutiu-se leia discutiu-se 

a 4, a » III leia VI 

* 23, a a historia (1 .■) leia histórica 

n 8, depois de ovelia ponha et 

" 23, onde está da leia de 

” 23, a a Corte Imperial leia » Corte 

Imperial» 

» 21, a „ trunfa leia triunfa 

» 26, ponha ponto e vírgula depois dc pas¬ 
cendo 

* 6, ‘ onde está so- leia sol 

» 9, ponha vírgula depois de febres 

" 25, ondeestá é leia e 
a 3, n a tratemos leia tentemos 

a 25, » v declinios leia declivios 

* 9, ppnha vírgula depois de 

* 21, onde está x ponha e 

* 21, » » e devia ser em itálico 

» 23, depois do primeiro que ponha pelo 

» 29, onde está lugar leia largas 








